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HIM u l t ima l n . c ç l n ap.. ,-opal foi 

Mr i a tu r i i i . i ,ia . bnaa t a . «l ia uu i u a l r uu 

l » I M » * a a au. J i J » u« iwu i l . ru «la 
INl't. 

A 'i i la ma io <)a l e * . f t l l c c u o ta» 
-arando aacerdot.-. tendu. « a . . m u . a 
m * o <lo lu .|«ra , lu i qua o uao M u a 
cm to.|« „ nynu i , K ï u r u t a r r a fui n u 
• con ta . iBHUtu a l i w tia. b o o m . m i l i -
lait'«, il l ' n l i u I I , r l M «i-.iui|ia 

r : T ; I " | K " ; » p r M u t o , p«vand.> MU « M <ua 

.!•<• <r IM I » , [»rKol ia l i» feratru, a lu la a cot lo c 
• m i « . tmv i n , Prnl-M« lia liiolo. 

Erc i IV , I ro lia Han ta Maria-ina I M -
raccu. na «ardada. I « lm asoaa Un B o a 
atraçoea r«u.pi i»toi i-i i»a « l i a cum HI 
• I l vai luaiu iaa i|uuliiUilca i l * alla a i m a 
«• coin o» jiuiluriiaoa |ui'ilieai)oa du a«u 
•an l r i to , 

l ui um (rar. i la l i raa i l i i ro , «ligno an-
tre <>• tuaia cli| .»j». 

M. 
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u i ••*c,*«n lio l;< c-iJo a 

o I f . l l i o U -.tirno . 

u Fo ' i . a o «Jo J . Mu; 

Mari t iua o Sou 

• «lo «1«iz-îUibro 

o Curlo» .Josu 

ia:iu M a o h u l o 
i re. 

1 I :• lit fou 
tuu«!o LO 

a o convento 

O Nt?BTIaMII* MO r o l . I T i l 0 m 

< piHH|'hc d<* um «1 tk-o qttr |iiibilra 
ICIIICN ilUl.lllllll. 

Acliam-TO A Z ^ M I M , NA v i i i i n a i lo 
Cori fio Viinli.sf.iro. th versa n phuto^ru-
|ihiaa «IAM i l i fTcrtotH Rooimlatles italia-
na» «lratA capOal o «lo i\io, q n o toma-
ram parto noit ff-stojoa Uo \\ do ne-

j tc iubro . 

O sr. AM<OMÍO Monte i ro . R e r m l o d o 
Cafc Aw.ricano, t i rou , nnto-hontiMn, a 
sorte «lo l(i conto« «lo roit, d a loter ia 
Uc 8. 1'atilo. 

Não teia o moro r f undamen to a no-

ti« ia «lo quo o dr r e d r o Ar lmes J ú n i o r , 

«Udegalo etu exercício, p re tendo ex-

on<-rar-Re <lo«*o rnr^o . 

S. s. cot«tinÚA a merecer t odn a con-

fiança uo dr. c l . do d e pol icia. 

do fe- ' A i 

i >t t i t 

i •1 LJ« 

-se «eus ta-

j ura o cs(u-

que 

l i m a d o o col legio episco- ) 

e tlioo! 
:t MIU pi «i. i i i lür l ic ia ao to tuou logo 
«lisontiv« ! 

Apeu» " 
I : 1 d<- ( ' ü nda . f undado a lti de feve 
n-.ro pe lo biepo ]>. J osé .Joa-
• jiiiiii «1 a Cunha do Azeredo Cou t i n ho , 
i ifci j 'edro se inscreveu no numero do» 
teus primeiros n l umnos . 

Ab i dedicou-KO com indeacr ipt ivel en 
tJiuainsmo «ios estudos, especia lmente ao 
<le geometria, em cu jo exame, pres id ido 
pelo sábio pre lado , foi frei Pedro ap-

i j ovado A:IH /ande. 

Sua anciã de Fáber não se j u l gou , 
I orém, batisfeita, por luso matr iculou-
he no curso do sciencias exactas «.lo dr. 
An ton i o Josó Uasto. 

\o convonto «lo Recife i naugurou 
fiei Pedro uma au l a de geometr ia para 
»seus companhe i ros «pio, em grande co-
p a acudiram a ouv ir- lho as inspira-
«Ian ligf.es , entro estos conv«'in citar o 
d is t incto 1). Manoe l do Mou t e l íodr i-
y/icis do Aiavíjo, ma ia tardo b ispo do 
l i i o de Janeiro . 

fcempro desejoso do apro fundar sous 
'(íi.l.ecimentos, p a r t i u frei Pedro do 

f-vinta Mar iana para Portugal ; a l l i 
c l iopando no a n n o do 1*05, assumiu o 
I reftbvterado quo recebeu «lo b ispo pau 
k-wt i no l). frei Migue l , na capel la de 
i ^ i u j o s t a . No a n no seguinte matricu-
lou- .só na Academia Pea i de Mar inha , 
ou ('•.iiejio do- nobr<s de Lisboa, matri-

'. 1:1 «;•!< lhe foi d i l í ic i l obter, pol' HC1' U 
i:,.-t it;;it,-.\(j jnir.amento mi l i t a r . 

! : t i í ' ed io , fazendo se corta vez ouv i r 
: •! i . • geometria, entre os es tudan t i s o ' 

k-!.;e:i dessa Academia , causou tal admi-
rarão , que os jirofosaores foram «uitão 
o- mais interessados na sua entrada . 

íJiz um de seus b iograpl ios que na-
qui Ha Academia, sanctuar io da sciencia, 
ii j i imorou-so o ta lento elevado do frei 
Pedro : foi o p r ime i ro entro todos, 
Rvantajou-so do tal norte a tantos illus-
tres collegae, «juo chamou logo a atten-
tjiiü do seus mestres, recebendo os maia 
justos encomios o o laurel académico , 

imaFBWiiti .].» Tr ibuna l do J u r y , 

q u e i í a pouu l t ima desto anno, co-

meçará a funccioii . ir 110 dia • ' do no-

vetul.ro, «oi» a |ucsitlcncia d o dr. Me l l o ' >ual d 

Alves, servindo do promotor o dr. A u t o , vo co 

Fortes . I .s j ierança 

- - — ; af«5 agora 

1-oi transferido «la parochia de Caça- senão e?} 

R A B I S C O S 
.1* nâi . d nan l i t ima noiriila.ln n ititru 

i l u r ç * » a<i rr la tor i l . >1» ar. lu i i . ia t iu ila 
Karanda , a <|ual fui l.tt jiuiicua iliua | il 
l i l ua . l a |» lo ,/.. .uni ./.» CuiMmiriio. 

l i .rupauni-a ain.ii m .1 |irotopliuiiia da 
a l guma n|iera ai i t i i ;* ; uiitrun. eruuo 
4i.a< d o Cat toc iu io , a um HUM, dr irra, 
ilaa-aa i|ilc iM a«l i ida i i tca vadiiM Contu 
niaui t iupi l iRir aiu P t ama , nutea da en-
trar n o a»*uni|ito do |K>nti> aor t . ado 
ontro> a iuda , a uma Huirni la |iralai\áo 
i ua i i f i i r u l de c m a o <1« roo i iumia (KI 
IÍU014 uu ds i r i o u r i a i lu« (luanvaa 

I nda «cr i|iio H aii|iradilu iotru«lao{ào 
aaja tu. In lato 110 tu . 1 .mu tuiii|i.i, innm 
tenho para u i im >|iio .11* itiai* MI Mac-
m ' l l i u ao |irocniiu do uui c lcuicntur 
oonipai i . l io do rb r t u r i c a 

l l a a l uc i i t a , o «r. M o r t i n h o rf d a nnm 
|irodigt.lida.la . 111 l lôrra da i l i l a , • j 11 <• 11 
Kcnta. dccoran i lo n i n t i od i l c c i o , |widc-
rá com (icqucnan nlteraçuea IDIJ.intttl-n, 
como itni rov i io , o u . j i in lqucr fi nta du 
unnoa. 

( , 'uanto. |icr4iu. 110 ontado nc lua l dns 

Unauçita do ISroail, tica roino dunte» o 
leitor uno se p m u i u u i r da ueea.sar lu 
co ia^eu i p a i a b a i l a r ou ollioa ao lnc c» 
aa ci ir iuao ducuu ion to oll icial. 

Q u a n t o devemos Quaca os l.aiiK nno 
Krai.il a i uda daa t ina ao u iar lc l lo dou 

K«II» m i l A u m oradoras 1 Com quan to» 
lica ' A raapcit 1 disto, nam atua pa-
lavra. quero d izer , u . u i um aó tlõr tio 
rl iatorica. 

K m nonipanaavAo, fica o loitor infor-
mado da ipio. q n a u d o o camldo dnnce, 
1« l i b ra CHtorlinn niSI.c d c valor, c qimn-
IIJ o cuft cntii n .e i« l u i l r.-m os dea 
kiioíi. u l.i\oui'a panaa por d in ic i i c l i i' 

O '1 besouro tDi.i d i n be i r o 1 lu cn.xa 1 
Na aff ir iuativn, .puintoa contos foram 
poupados ú íucinorii', '4o .' Na n ' " ['. 11 Vil, 
onde pretondu o governo encoi . i ; .tl-o, 
depois do TL:ir cal o iloa UIUÜIOH lion-ido 
pntr i luon io nae iona l ' 

AÍMU.I O W - I I I U s i l f n i í i o . K m c o m -

l1'1:8 ' ão . . . -- ! ' i coi i iponaa^ão oiu tudo 
—1 «em l l t l 1 o per íodo ilo pi-ri-
pliraii« 

l . u i a 1'iiito Manda» . ' {V . o i i r ado r , Joa-
qa i a i t lo iaaa Latal la, " iahioi.il«.I n J o a é 
Coa lho 1'aiuplona, M i l l an hour«» l iai • 
ião, cotubi . ' l idador P ^ i n i u go . I ^ .u ra l ru 
da Crue. J<ia4 l l i t M ila K i ^ i f i . i 
M i n do M u n i r . In to r . l i l . . I i i . i r i .1. 
Anloi i i . i P i n t u Tnmitrán , An ton io l'u-
relra da Mel lo , Jo— 11'atrieio 1'arnaii-

ua f taa. a iuba« nob iaa » alorloaa«, . 
I l "««a app la i l o ao» «oa.n a . f . o ç . . 

<• o r i d o r foi Mn i i o • t i i i i p i iM ' u i « I > 
o « n i dlaour«u, da .|HM dau.ua Dirt li* 
g r i ro resumi., il raaluioate laa.rul leo < 
tradi ia 0« ral .u . to« eoulioi 'tuiautoa a -
tubul in d o ar Alfradu .Martina 

Uocupoi i mu •anu ída a t r i buna a .lr, 
rira, . loa ip i i ia í l . id.re, VIIHU-IO Han to . I l ud i iuues , ipia è aaoipra m i n 

Carre ira d o .Mallo, Aatou iu 1'iuto la-
na i r&o 

O ar. conda .la H. l o aou i i n .le. U r au 
nua , em l ia iu ion ia r u n a« d ispo. iynoa 
b'S l-'.statiitos, r ra alvorada 1 sta sas-
SÃO solamnn pa i a .li MbiiU- .o das Cru-
R.RH . lo 1101111« R d i p l » , . • d o In MOUIO-

ranclu i pm a aosled4K> O iufara á pial-
l i s do aona a j u r end í do » q uo .1» l ao i 
dislim\'i'ira s.j toiti.11 *raerec. .INTO'., po lo 
valor do s u a . dadivai , e d e d i o a f i o , « 
O i i ivlda o esmo. sr. I 'aruar. l i i iu Mon-
teiro d « MUCH, i i in*3 «ion consul du 
l ' o i i i i ua l . » ass i iMlr .a prasidrnaia . 

l 'elo ar S i l va i . a fotaul lulas ciirtaa 
da flxm.1. sra r o n d a s « do H. .loa p i i iu , 
romol len . lo 1res cou(ts do ii!is para .1 
f nndo espacial da 10.'iodado, do r,r. 
Franoisco I 'e ixoto I't Teira da Hou/.a, 
euv i audo q i i in l io .ton mi l réia. c do sr. 
.fonipiim <louies Kntela, env iando trc-
r.ontos m i l ii ' in, para • inanuio tiiu. 

Conv i d ado o 1. viuc. conexo K/.eipiica 
1'ontoura para fa iar a a n t i e ^ a dnn . ru-
r.es do l io i i io , o i l l in trado sacerdote 
disso Mo-lb« ni iuM.nu ntfl uRlai lavel 
deseiupcnbar-no de .'. missão, não po-
dendo ca lar os SOUK >cniiinoiilo* ncs^a ' 
jui i i loso momen to li.11 I'll por t ra l i ! / :-
rem nrjuidleH d ist incIKos o p remio à 
generoaida i lo o dedicação, como pelo 
onible ina q u e representa a Cruz . Nr. 
d i me lhor poder ia significar a nuli l i iai-
iladtí do ene.ipo para quo e , t a inst i tui-
ção foi ornada do ijua a Cru*', .j11 • lia 
l!t aeeuloN leva por 'ni i a parti) a pn/, 
e a oivi l ina^ão, Niula 11 :iü a p i o p i i a d o 
jiara recüinpetisQr a bei iemereneia d . 

d o 001.1 iiKiiidu lb.', q u e süo l . e lU . as- \ 

las fraMs lonno ils l 'atr ia ' l ' .itrla 

flCF/STá DOS ESTADOS 
l U M X l l 

N i a l a udo si .lo a.n I* a i a d u U d a a 

tel .la l>i da forara lM 1I0 anno paaaariu 

r l au ta a nave^a^ i o doa rioa daaaa 

K t a l o , o ar «m^anliairit l U y m u n d o 

|Nar« p lOpd/ 
|.r •« . 

CAri«U.le ' Q u a be l lM p tUv re « - «pie V .e f . - r i .U lo» 
iClUttll.llita lenuiia < n i i bitlo r p a t u á 
t ismo 11.10 <MIIÍ«IUIU — luriiioolmiMi «a, 
eusaiu sa. IV i rod ic iona l A ' ouoraxi l»-
de dox «an l imf i i to« do povo porlu^iit*«; 
njutv.fiiÍH exenipIoA no hii'i« Ol ' ioi íl-
liiMtruH o dii'iiirtoad'iN pat \ c.irnlndo q u a 
exnlf.'aiam, l i< aut lg I*Î 1 n «11 u > q s par* 

«la luOfetuo 

l i uda d« MibTouçàa • 

lho diroi to 

n propo iMnt» ouiproiaoî t e* so A O W 

nîêar u u i i (!uU2l><i da «lo/«' vapore«. 

d tnUaa la .t «loi rioa Vatu-

e «en Hfrtutnte .fatApii, l. 'rtibù, Cm-

• ira«, lu lui a »Huenta CaielitneAM, 

l ' t t lnl , . IminppH, PAdAuini, o Muracà, 

r.lîliiGnte » «i j i .a Sê^eo, Mana^apa tu e 
4 ? u 4 ft , u , M i J aud ia t ib®. a f r i M o U e do n o Sa l . uÂaf , 

o robtiAto Irouco. l« r u u i i i «hri .lu lo- 0 ou t .os euiii« 
Ac u» Aanhorai que t« m «-ulUlior ido u * j V 4 m d o , , ; , % c j n . i i r < U n i t l q a e r aul». 
obra me r . t ona da hof lur la . lu l 'ortnM ; io j vcuçào. o pnq . an r . i t o «b ruA- .e a inde 
r.» «le MeneÚcrnviii a<m af iêe iAdo« a fomeeer paaaa 
com a crua «lo Honre louva e iu«:ita ^ l V t u u ^ i o ê c f 0 | „ 
con t i nua r ão dos HUUS bcnului ioa. 

l i ' dada a palavra ar» erud i to profo*-
Aor Carl«»« d « Mello, q u a , o refer 

I pe as com a lib 

1 »ia anu cou tract' 
•è ' . , 111 laa postacA 

historia pátr ia , mostrando «jue d n d e a j , , j r i l 

te iupo dos Ki-sitanos u t-aiidade eutr 

us gratui tas a finie-

«da, a occyrrur «a «lea-

ü^açrio «la «ixccuçâo 

•1 a t ran portai' uu ma-

il aciona« s e pn i a com estrangeiros 
sempre uni t imbro nacfont l . 

K.«>aa trad í «;âo vem «1« sdo os ju in 
dios da naeioiinlida«ío a; \ «aÜinudo 
náufragos «Í protec/mtlo os gala«loa. l io 
feriu-so á eouq a: ticipat;ão conatunte 
dos por l ugne /ea nas o iu . is do earidado 

'- •»'•»«» t«.«»««.. »« . ntnav* 
por ti m. eom-

íitonío Palh vno o An* 
itaui d a fuiidar na 
» Iivdrotliera)>ico, para 
o concurso d o AJO-

vmb 

1»! 

»lo 
l ltou 

de 

torn idado no 

em que o 
s prono;.;« 
o lenço vc 

K 

i nade 
ror / 

«jue tem 

o 15 

Mu r t i n ho colhica 

:i acenar ao jio-

d a csp íuanrn . 

povo 

Ci hà levanta a 

ioda a nua pie 

feite 

••ar. 
itu-

oJiios através los 
\eiii08 monumen tob 
lo homem, na ^»to-

pava para a .lo Pa rahybuna 
conego An ton io More i ra do 
A lme ida . 

rovmo. 

tJouza o 

| Conformo not ic i ámos , inaugurou-so 
hon tem, ás .'i horas «la tarde, a fabr ica 
do luvas, i n t i tu lada Luva de Onto, d o 
j uop r i edado do ac t ivo o in te l l igento in-
dustr ia l sr. Ferreira doa Suntos . 

A s .'> lj J, hora em quo compareceu o 
nosso representante, achava-so posta 
NUIFT UPÍ J>AIN O . U U A N L A « » A » « J « .1^«,«.« 

o v inhos finos, cm torno «la qua l se 
achavam sentados a familia d o sr. San-
tos, os mestres «lo obras q ue construí-
ram a casa, e representantes da im-
prensa. 

Du r a n t e a fes'a, quo teve caracter 
i n t imo o cordia l íss imo, foram levanta-
dos afectuosos br indes ao «ligno indus-
trial sr. Sant ' is o ú sua exma. fami l ia , 
pelos convida«los presentes. 

E r gueu o br indo «lo agradec imen to 
em nome «la Imprensa , o «Ir. Ado lp l i o 
Arau jo , que , n um r áp i do o l n i l l i an to 
improv iso , enalteceu as «pialidades m o 
raes «lo sr. Santos. 

A festa i n t ima e aíVectiva foi abri-
lhan tada pela rcrrr graciosa o i ngênua 
«la encantadora m e n i n a Car l inda, i i lha 
do sr. »Santos, «pio a todos «loliciou | 
com a sua inte l l igencia o v i vac idade . 
pitjcoces, rec i tando u m a bel la a l ia , in-
tu l ida a 1'í inmrcrrt. 

Heiteramoa l aqu i os votos fo rmu lados 
verbulu ieuto pela prosper idade da Luva 
dc Ouro. 

Agora elle na o 
pub l i ca as c o m i s 
«pu r, o quo el le 
bento d.« vez « 
goiiÇa pol i t ica . . . 

Moléstias de senhoras, partos e 

o lernçftes 

O D R . E V Mvl6 r o DA v ! J A 
li' "iiconu ado cm sua resid 'ii a rua 

••—•-«• - ... « uviaa, y:iUü cia 
consultas la/. ;.lun.< i.tos. 

«pie este 

))otismo 

universo. 

í . a C r u z com c 
der.a «los povos en 
«le : Ian«'« mos os 
tempos pa "-s idos , 
a t tos iando ;i forea 

cia o valor intol leetual dos ph i losophos 
do Novembro , 1 r «los pootns, no impér io romano: a.s 

ambições m.is, dominal-as o j-agauismo 
«pio 0 o f i t tentado contra a civi l isação. 

s ub l ime «pio taes r iquezas, mais 
pu jan te quo tacs forçae intel loctuaos, «' 
a fó «pie na«pir l lo podaço «lo terra da 
j ;uto mai.-« occhlent d da J/. iropa, levou 
os seus filhos a prati«mr hcrc iamo o a 
d. scobrir novos mundos . 

Por tuga l , j iequeno polo territorio, 
mas graúdo pelo prestigio, polo poder , 
pela força, q uo se vi- através «lo sua 
Historia. E d o u d o ' u e veiu 
tal po Jc r , ta l pre». 

g is da histor ia patrift; 
pa rando a ..Ima por tugu«za com um ri«i 
caudaloso qu ' i tanto m i i i cugrosua e 
fecuntla, «planto m »is anda , enalteceu a 
oh / a tios benem i i íos «la Ponetb-oncia 
o ped iu a totlo-i «pie concorre*seui pa i a 
o maior i rdl .o da So ic ia le. 

Em beguida i«»i encorra la a sessão, 
apiís a qua l foi ollei«ci<U» pela «li rmi 
d i recto 
n i i o n s 

Nas 

t ro lab io PuasoH 

! capital un i iuutit 

I o «pio solicitar ti, 
r* vem. , d o F.stid» 
u i ] — \u L.adrugu la «le 7 d o Lit/, l inilo, 

o vapor Cont im i J , c m torna j v iagem 

p i r a «i Ceará, ao itraçar n o porto do 

i tavot i . iva , moth : a pi-pio uma canoa 

I í i i . H U M t y 
moça o «luia crianças, 

j uinis r«i podia ter s ido ovitado, 
visto «MIO a referida canoa trazia pha* 
rol o «pio «top*»i contra as coudíçôoa 
em quo »'• foi t i o serviço d o vapor Co/f 

! fnt(,iíf, c u j o commaudau to ó t ambém 
ncciiKado «lo 

que 

A 

ia um 

o cava! 

ora i «l i 

o VÍHI':' 

direct 

p . ÍO i 

se-

espf r i quo na 11e-

:n Ihorem. () q u o e'.lo 

« l iera, «' q uo arre-

essa ma l f adada gerin-
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« i 

B e i j o s 

F. Iiom i 
Al nia : h 

i:ú dc-M; 

ira <1CH 
uno ant< 

l«vc 

laliio1 

s lal.i. s 
mono ; 

Partem Indu 
I1. cadiu«|ua! 
() o i-.Tarnj 

• /iiintiinilo t o ni o ubt'lti.'i 
lin 'il ra. I i v i « • aporia-, 
nu e j ' t;'':io v» i nu :h;tt.. 

Ne m 

ncii lii.iii i or li mostra 
ã<> ti ns a lra|.'.iait' .. c 

Xo Sup remo 
«lestribuitla ao 
L o b o a revisão 

Tr i buna l Feder, 

sr. m in i s t ro A 

cr ime desta oapi 

«pio ó pet ic ionár io Narcisu 

ai em 

leí la Nina. 

Es tão natura l isados brasileiri^s os 

! súbd i tos i ta l ianos José Havoi-, e Santo 

Magazzú , residentes nosto E. i tado. 

F e s t e b u b ô n i c a 

Sexta-feira u l t ima, le i-so n a cidad« 

do Por to u m ób i to «lo peste b u b ô n i c a r 
„ . , Foi nomeado o eonego dr. loso V a-

o manifestaram-se c inco casos novos d o l o j a ( J c C u s t m | m r o t l e I o g r t ( l o l]yi i.sl] l l o 

terrível mui . | ( ioverno j un t o ao Co l leg io Nogue i ra 

O governo deu or«lens para serem ri- ! da Caima, s i tuado em Jaearehy . 

d i g no premio de sou méri to , verdade i ra ! gorosissimas as med idas sanitarias, a f i m 1 

recomiicnsa dos locubrações o tonta- j , „ ,• 1 . .... , r i r i ' , . d o evitar a cont inuação 
mens scientilioos «lo esforçado l idador . i 

Em 1>1U estabeleceu-se no P i o de 

«la horr ível 

. i 

il «:1 x i 

e i a ' ' 

) se a 
ro csco. 

i m o r 
HSi"ino « 
eientiíi ' 
; o 11. 

dio. 

loi o virtuoso 
nun" «.la casa 

iindo 
i P< 1 

l.it 

d e evitar 

molést ia . 

A denunc ia desses novos casos exci-

tou o povo, quo prat icou diversas vio-

lências. 

U m grupo do populares apedre jou o 

carro quo conduz ia a lguns médicos ex-

j trangeiros. 

As auetoridades p r inc ip i a ram a exe-

cutar as medidas prophyla t icas do ri-

abd icação cm 1S31, foi G n r extremo, decretadas pelo governo, 

iiitlo peio marqu«'/. de I t a j para o caso do recrudescência da peste, 

do jovon inj ierad r, para j ^ s s im , j á foram q- eimados i nnnmc-

iicarao <lo «liw^ir a edil- i . . 

• • • • ' roa casebres, as margens do Douro , on-

tl 3 v iv iam aggloineradas centonarcs «lo 

jiessoas, que foram con-lu/.idas á força 

para outras cosas prev iamente prepa-

radas. 

J a ne i r o a Academia Mi l i tar ; o padre-

nnistre frei J 'edro foi instado pe lo go-

verno para aeceitar a cadeira do ma-

thematicas. Regressou, ]»ois, ao Brasil 

» *JI 1M;5, estreando-so na cadeira do 

«•a.leul«», tendo t i do por d isc ípulos va 

ru is «pio tanto so colebriaaram : Ca 

Mas. l i t tencourl , J tapag ipe , Polydoro 

Pau lo Parbosa, (.'arneiro do Camj ios c 

mtiiteu outro;-. 

i 'and 

|U 

mora l o reli, 

] « lo sábio nif 

iosii «lo 
stro te-

lle. Assim, logo 
oberano ao p,o 
inoiigo nomeado 

mpo rial. 

«lo Pi-> d«> 
orneado, so 
liasho a v 
" pi •>{"'• i'l 
o de-ini. 
a mi Um < 

lli' . .1 11 
h. it.li.l . 
p o t i t u l a r 

Aí: " 

ta I ' 

Tanei-

11 sua 
,'ontado 
1110:1..r-

ÜSM«' lO 

in lhe 
Pouco> 
surpre-

Por estar perempto, resolveu o sr. 

I m in is t ro «la Fa/.omla não tomar conhe-

i c m :nto «lo recurso interposto por Oii-

I mi l io Cre-ita & (.'., contra o aelo tia 

j Alfandega do San íos «pio lhes i inpoz, 

do direitos cm dobro . 

Ao j u i z federal 1111 cocção dento Es-
tado foi romett ida, com a por tar ia do 
cjequatur, «la q u a l deverá ser pago o 
sello competente , afim «b- tev o «lovido 
andamento , sen«lo opportunament«« «lc-
volvi«la, a carta rogatoria expedida 
jielo Tr ibuna l do Comniore io do Porto, 
em Portuga l , ás just iças da c idade do 
Campinas , para c i façáo de A . lonio 
Fernandes do Maga lhães . 

Sociedals Poriuousza da Se i i í í i j anc ia 

Decorreu cheia «lo b r i l h o a aolouni-
dade a festa com quo hon tem aquel l . i 
benemeri ta ins t i lu icão commomoro i i o 
4'»" annivorsar io da sua o-l icencia ; a 
cila assistiram mui tas senhoras, quo 
com a sua gon! il prosoirja eon t r i bu i r am 
para ma ior re.iloo o a legr ia d.i ra -sini. 

A s 11 horas «la ma ili 1 ]>ri:i p iou na 
ebjgaute capel la do hospi ta l S. J o a q u i m 
a missa cantada, «lo «pie foi co lehranto 
o r«vmo. p t Iro P i/. >.ía-.Md int-.\ a«?o-
lytailo pelos •; icoc. loi js J o ão La. lo ira o 
j . VeiMHse. 

Ao Evangol le) , s ib iu ao p ú l p i t o o 

do 

bulia* 

• .vuürmado bis-

a sua 
) I mj»«.-
qüi Orc-

: i sa r a 
!' n t«• «.fi« 
lo iieou 

u viu 
vsopi.lia. 

impetradas nem 
mel i . ii.-i i pnr or l i i i i ibroela .1 
l udor , foriiin eoi.'.eiliilníi pi lo p; 
£e i :ÍJ X V f 

í i pjecíaro p iu l ie inustre, ro. t n do aa 
l i i ^nn in í i rii;o i11o banl iuvam o temblnn-
te, recebeu das mãus ile HOU imper iu l 
d isc ípu lo IH iettniM pontifícias. 

A l'l rio j t in i io dc T i l , na Q u i n t a 
ila lif>n Vista, com a assistência do to-
<la a fain lia imper ia l o <!o altos perao-
ra^en.«. renlisou-so a saeiaçúo tio seu 
. piscoi»ado. 

Mm IH4:l, Clregorio N VI nprncion r.o-
vnrner.to irei I'e<lro, e levando o a con-
do palat ino, sou pre lado domest ico o 
bispo nssistento no sól io pont i f íc io, ti-
tules est.es de ma i o r honrar ia da cúria ' •« ( " " " > " > 
romana. ° l ireoção dos nossos os t imavwa 

Apesar, entretanto, do todas as collegas O i u n t i o Sol i irone, in ic iou lion 
rias o homenagens de rjne se via ecr tem aquc l l e por iodico sua nova phnse, 
endo, proporeionndas por PCIIS extra- v i n do o prosonto numero raitilo i a te 
ordinár ios o mn l t i p l os méritos, jãrnais ! .ressanto o opu len to cm informações, 
froi Pedro de .Santa Mariiusn abando-1 Es t ampa o retrato J o s «rs. Neatoro t o r -
nou a severidade de Bua i iupoccavel t una to e dr . O iunoppo Salorio. 
modést ia . Jíossoii effneivas Baodaçõe% 

n.! .iliL.ti 1'ontonri! 
• üilii iiliru a v ida 
lo l iospi i il e Hol.ro 

mi 

Kst.i d is tr i l iu ido o li. :)ti, a n u o \IITI 

i lo /.Y m l-Mr<li -), eoneei tuada roviata 

l luni i i iense, do mad i " i na o c irurgia . 

S. P. dos Portugraes Dasvalidos 

Emba r c a r am hon tem para a Eu ropa , 
a bordo «lo paquet«Í Alvares Cabral, os 
sognin les portuguezea, por conta da-
(|Uolla benemeri ta associação : Manoe l 
«Joaquim do Azevedo, do conselho de 
A l i j o ; Jos«'! P in to Valentão o Jous íi-
tihos menores, :le Por to do Hei ; Alfre-
do S imão , natural «lo Villa Nova «lo 
Fazem ; Francisco «lo Pego JJorgcs, 
natura l do S. Miguel . 

iMi'-tisadu na mais 
í ) sou discurso, do 

vo »tido «le i m a g ins 

rvmo. eoncg j 
i l isserlou Ion 
santo [i.ulroe 
virtudes cliri 
: ub l ime a caridade, 
beilos conof i tos e r<: 
felizes, tovo a aUenção do aud i t o r i o 
preso di iranto os « lurreata minu tos cm 
«|iie o i l lustro pregador occupou a tri-
buna sagrada. 

A orehosfcra, sob a d irecção do coiu* 
mendador Cíomos Card in i , executou cor-
rectamente a M ima o Credo, do Mer-
cadante, o Sal"taris do maestro G o m o s 
Card im e a Sil> if Maria, do Mercadante. 

Terminada a missa, dir igiram-so as 
senhoras o os Mvalheiroa proaeutes 
para o salão «lo h »ura la sociedade, 
onde itb realisar-so a sessão solenine. 

Na mesa proaidencial tornaram lega-
res o oxmo. -onde le «S. Joaqu im , pre-
sidente da so uedade: 3.onogo F.zeohiaa 
Fontoura , r:o tu mendador F e l i ú m o (.'er-
veira lo Mello, vioe-pre^i lento; Josó 
Maria la Si lva CapoiM, \ ' secretario, u 
An ton io de Sou ' .a S i lve ira , 2 o secre-
tario. 

Aos la los da mesa os srs. dr . (Pii-
l l iermo EUis, «noJieo da sociedade, Ma-
noel Vieira Monte i ro , theag^reiro, An 
ton ioo Pereira da C tm l i a 

tal força, 

1'ortugal veíu " n ó 
Urasi l , acordar o*te gigante, «pie lhe 
estendeu as mãos peranto o emb lema 
sagrado e rgu ido o p tégado pelos mis-
sionários. 

Nada mais symbol ioo, pois, «lo quo a 
C ruz para premiar os beneinoritos. 

E m seguida, «) sr. Co nego Ezeehias 
entregou as Cruzes de l i on ra , penden-
tes «le bel las litaa c«mi as cores j iortu-

1 guc ian , aos seguintes bc-nemeritoi 
I K t n r , sra. comlessa «le P. .'oa«|uim, 
| d. Maria V i a u n a Sab ino Pamp lona , cou-
I «lo S. . Joaquim, A l b i no Soares Pa irão , 
j Francisco Peixoto Ferreira «lo Souza, 
«lo.tquim ( io iuea Est Ha, commondador 

i .lo. i- Coe lho 1'amphjjiA, An ton io «lo Par-
i «is J'oyar« s «Tose Porges « Io J 'i iueire-

; «lo. «'Oiumendador l)omií'g«-s Poureiro 

cia Cru/., «João P in to Carneiro, José Al-
ves Povrcto, Jo;'»o l 'ereira «la Pocha , 
An ton i o Teixeira í^oite, consel lmiro .!«>-
f:t; Duarte lòxlr igues, Jos«': ."Monteiro 
Pinheiro, Francisco Sampa io Moreira, 
Migue l Alves S i lva Porto. «José J o a -
qu im Ferreira e Anton io P in to 
m ei rã o. 

Duas ge.it is meninas, vestidas do 
| branco, tendo a t irncollo duas titãs 
' com as in ic ines «la »Sociedade, l izeram 

entrega doa d ip lomas do aocios bene-
mér i tos aos srs. : An ton io Ferreira «le 
Me l lo , J«<sé Patr íc io Fernandes , Pau l o 

} «José da Costa, d. Isabel Mar ia «los 
I Santos, L u i z Coe lho Pamp lona , Alber-
1 to PodrigucM, d. Ignez Mondes, d. Pe-
nedicta Mar i a Carneiro , «1. Mar ia Vi-
cent ina Ferreira Novaes, d . Anna M i 
«ptielina Alves 1 .arreto, dr. G u i l h e r m e 
El l is , L u c i a n o Esteves dos Santos , Ma-
noel TJUÍZ Foireira, An ton i o Comes 
Santos Monte i ro , J o a qu im Gonça lves 
da Si lva, Ge rmano José Coelho, Au-
gusto Cerveira <bí Mollo, e ommendado r ; 
Thomaz A lber to Saraiva, Manoe l Viei-

; ra Mart ins, FIMUCÍSCO Duar te Ca l lado , 
3 Ianoel ( ionçalves da Silva, eommen-
dador Ma r i ano Pacheco Fernant les, 

! Manoel Vieira Hi t íencourt , J o ã o «Tos«': 
J iourenço do Poço e An ton io da S i l va 

| Abbadc . 

' O «Ir. Gu i l h e rme EUis agradeceu a 

• distineçíío «p io lho foi confer.da, em u m I 
bem elaborado discurso, que a m a n h ã 
pub l icaremos, por nos faltar hoje espaço. ! 

Teve em KCguida a j alavra o .'r. Al- 1 

fio«!o Mar i ins « Ha um anno nesta mos-, 
ma casa. disso o orador, hav ia as nies-

. mas galas, a mesma alegria, o mesmo 
contentamento : esto anno tomos, a 
m ti»-', duas imagens a engalanar a ca- , 

! pella; a menos, a palavra prestigiosa do 
| (.'unha o Costa, «pio naquol la oecasião 
subst i tuo |>or um a o lo «lo obod ionc ia . , 
Pefore-.so ao êxodo «los hobrous, IÍMÍ 
luctas de Moysés durante i ) aunos— o . 
é t ambém uma liiota de P) aunos quo ! 
neato momen to so commémora-, 40 au-
nos som desesperos, sem desun imos. : 

; S i lva Game i r o inicia os pr imeiros pas-
sos vaci. lantcs da Sociedade; o Condo 

! «lo S. J o a q u i m leva o sou* povo— s 
I seus companhe i ros nesta -cruzada do 
i b o m — á terra da Promissão—osta proa-
| per idade, esta grandeza. 

Novos e aguerridos fidalgos porlugue-
I 7.e3 aqu i foram hoje agraciados: adquir i-
| rani a fidalguia pela benemerencia das 
1 suas acções. Bencnieritoa ! quo bel la 

pa l av ra ! Bemfo i to ies I quo doce vocá-
bu lo ! C o m o ó bel lo -xercer a carnla 
de ! Como ó bom ser bom ! 

| os orphams, ampara is 
J reis o «desvalido — OBQ 
que sojeorreis, eu vos saúdo, eu vos 
agradeço, eu vos a d m i r o ! Pro-patr ia ! 
eis a nossa Jivisa. Desfraldemos o glo-
rioso pendão das çpaiaas o seja elle o 
prstnio J o vos ias acções como foi o 
v o u ? guia. Por tuga l • Brasil I nações 
irai.Is e amigas amj^aradas pela mesma 
fó al l i i n ic iam se nossos passos, aqu i 
encanecem nosaos cabellos Perante os 

'-••iû « . liai>a do 
nc-sto Es tudo 

guitico lunch 
hei i os pies» .ite:«. 

exj'osi^.io, o hospi ta l 
1 1 », sen lo unan imes os 
cria e ao foli«;ito a«h i;-

a l«.r p ^ l o ii-iseio e bú.i ordcia cm 
'.udo no encontra. 

te. ta de i iouíem «lovo de ixar gia-
tas r«:Coidaçoca :.os aocios da l ienel i-
concia . « l a p . i renovamos nossos siu 
ceros parabéns uos seus ded ica b-s o 
iucansaveia «lirectorop, «jno HO devem 
ho. rar o oi ^ull i . ir pel i foi ma br i lhan-
tin .ima como t in duõempenhado o se i 
manda to . 

( »s nossos agradecimentos pedis gen-
tilezas «pie na pessoa «lo neu n que ^ cn 
tAatc endereçaram a esta fo lha , 

Futuros deputados 
Disseram ao doutai «pio ó provável 

Par t ido Pepub l ieano , 

«aa C i e i v o c v i r a depu-

tados federa es, l iquo assim o — í^, : 

1« difitricto — Al fredo EUis, Miran-

da Azevedo, F i rmiano P into . 

— Cónego Valois «le < astro, Do-

mingues «lo (.'astro o D i n o Pueno. 

— Costa Jun io r , Gus tavo de Co-

ei o y o O l ive i ra Praga. 

•Î" — El ias Fausto, Ado lph o Gordo o 

Pueno do Andrada . 

õ" — lCdinunelo Adrian^'- *le 

fa l tando u m candidato, quo 

Chiá def in i t ivamente escolhido. 

(':> — ( inc inato Praga, Pau l ino Car-

los e Pruden te elo Moraes Fii i io ou (.'au-

di . lo l !o i t : i . 

Í ° Al f redo Pujo l , G u i m a i ú c s Ju-

nior o Ar t hu r Dieelerikscn. 

N. DA n — Quanto ao 

so o cand ida to ja 

KDMISIHI Al ' : IA NO 

então «lous outros, 
disseram :•<> dar uai, a menos «pie e) go-
verno «pu ira garantir a lutura radeira 
«lo sr. general («lyccrio, «l;in«lo-lhe cm 
troco do um rosário de auiiejõe- o seu 
terço por < 'ampinas. 

/Vo «pio noa parece, porém, os elo-
«pientes cl ínicos (1rs. E d m u n d o da Fon 

en s nee 

ter p romov ido os 

para a aalvae ;o das 

IMP. \ 

1«. « I . 
indo a b> i i 
rador lo noi: 
-sa'î.tdo por 
• i « o.! oncer 

do 

oii 

il-

Coirei i .ha. si-
Jí ião, o la-

Josó do Castro foi 
índios que *c sup-

iliu ' .Tapihira>, eu 
qup.es «J m itfirr.m barbaram« ntfl, apo-
«leiMiido-se depois dos objec 'os «pio so 
achavam em poder da v ict im i. 

A popu lação «la referida local idade 
ficou a la rmada com esse facto, receian-
do a todo instante ser atacada pelos 
«olvagcns. 

Frederico Edward Snape, 
l ista na praça «la ca-

al l i existen-
. ; ' v ia Jo-

Parros» 

.nia, não 

P 

« liatricto, 
o ó o dr. 
Í;OS, faltam 

um, como 

Para • • • •.; . 
t igo pru«.. 
teirocs, por q u a i i o 

. . 1 . 1 - ••'«11 »•" ' i »n f\ I'Afliiu, 

pnc ta r i o oneroceu a i nioiiuelioi«., ^ 

use) e serventia publ ico. 

I Aa construc«;«"ios, «pie j;i dovem tor 

sido iniciadas, occuparao os dons quar-

teiroes con 1 raes, eatundo or-jadaa cm 

i 4.'{«:(10' 9. 
O sr. Snapo j no j oi-se fazer a sua 

«•usta a arboris e:ao «los terrenos arrua-

dos, bom como outroa services «pie so 

tornam n«icoi^arios. 
1 — A moeda portugueza, do valor do 

•1*, onro, cun lu i ' l i em 17:")-, a qual «lei-

xou do si r veivl ida na kermosso ;>rga-

uisada cm houra a Coolho N'utto polos 

maiMiih«:ns«-s re.sidentes mi capital , foi 

la ]M.!O festojado osc i ip tor rne-

a «| nmtiii do Joo : . 

t j ..id.'.i ia Pro * i • • -'()', de San-

!k) . C., jstai»el- I'i.los na capi-

-s". no mez iindo, u u lamonta-

:m< !i!o, «!e quo rc-ultou a 

los^j A Ives, quo al l i 

logar elo reiin.iilor elo as-

l'.ihj 

«1« ; •. 

tos, i'i:.! 
tal, «leu*: 
vel ac . 
mort-" «U 
occupava < 
sncar. 

Estando 

A 

deitar 

fa-seca e Adr i ano do P a n o s estão a 
zer papel do irmãos sianiezes... 

Desejjam./s «pio na Camara façam 

me lhor papel. . . 

F rancamente , é r .macand ida tura mu i 

to gemea e mal nascida. 

A CumaiM Munic ip id in ic iará hoje o 

novo período dus sessões orelinarias, o 

qua l so pro longará até ao dia 13 elo 

correute. 
Segundo estumos informados, deve-

rão ser «li eutidos na actual sessão o 
projecto «le orçamento para o proxi-

. mo excrci«'io linanceiro c o de abaste-
c imento do carnes verdes á popu lação . 

Força Pub l i ca . 
E bojo superior do «lia o capi tão 

Macie l . «) 1" bata lhão dará a guarni-
ção o respectivos ofliciaes : «) e «) 
corpo «le bombeiros, o serviço «lo cos-
tumo : <> corpo «lo cavallaria, um eifíi-
cial para a judante eio dia ; ttnrará na 
puraela o no jardim do Palacio a I 1 

secção ; ainannenso «lo «li:t, sargento 
Farias. F i l i forme, 

Estil enfermo elesdo ante-hontem o 
noss«j conipanheiro do t raba lho sr. Aris-
tóteles de Ol iveira. Do coração deseja-
mos seu prompto restabelecimento. 

L e v i ò c s '*'V 

l loal isam no hoje os seguintes : 
J u d i c i a l «lo garrafas vasias, caixões, 

carrocinhas, jogos ele batentes para por-
! tas etc., na rua P i ra t in inga (Deposito 
P u b l i c o , ás 11 horas pelo sr. Souza 

' Proves ; 

I D o ricos moveis, esp lendido p iano 
i Her:, ornamentação, serviços elo por-

VÓB vestia ' cei lana, crystaes, alfenieles, louças, va-
, t,i„,.„ . n am , . s i lhamo o bateria do coz inha etc., na 
nomo laqueUüs ' r l l a líotUãgo do Barros, :: (bairro da 

Qcente I doas paTilbõea » a f i ados destas duos 

L u z , ao uieio-dia, jielo sr. Chaves Leal. 

N i o sabemoa porque, a l ireutoria da 

S an t a Ijasn resolveu vedar a entrada, 

para a missa doa domingos, ás pessoas 

t]uo ha mu i t o tompo estavam habi tua-

das onvil-n. 

Floatem só foi permi t t ido o ingresso 

al l i & c ima . famíl ia 4 « u m irm&o da 

m w a . 

a em um c ildoi-
ião, que |i .'.r 'i. lia -.ri :dn •|iiantida-
ile du.; M;Ie Ii'|'lido eia elj.illi.-.io, o in-
feliz. • .lir.i >i nír.i do l i ie^no, í icaudo 
l ioir iveinient i ! quei ínadn. 

S i iec i í i r i lo proinptauieii^o por seus 
coiniKitiliciros do trabii lho, Alves foi 
trausp-iriii lii para o hospital , oudo fal-
lcceu a lgumas horas depois tio desas-
tre. 

i ) t ina.lo . i-íi porti.i,'''ío/, o conlava Ü7 
aunos dc edadc. 

I r . IRS .i M BU CO 

Foram ir.stalhidas, a 'J2 do mez lin-
! do, na capi ta l , r.a o f fe inas ile um novo 
t d iár io pol i t ico in l i ta l . í i lo .1 Cotitriitni-
' IYÍÍJ, orgain -.la col l i^avúo I' JS part idos 
optiosieiouisliiH exi.->!entes no l istado. 

A nova iollia, quo riispüi do exeellento 
material typo^raphieo, õ red ig ida pelos 
fíí-.-i. dr. 1'iiaclaute da (Jamar.i, An t on i o 
de S i iu i i i 1'into, Ade l i no i-ilho, A r t hu r 
Or lando , Ti to lio.,a.-;, LMÍ/. do Andrade, 
Ar thur de A lbnquerquo e Uorvasio 1'io-
ravanti . 

— A estação central d o te lographo 
Nacional , na capital , passou a í:;ne-

ciunar em ospa./o-o prédio, ií rua Quin-
ze de Xoven i l uo 

Km H. Frei 1'. .Iro fioi:i;aIves. na casa 
Oe.Mlpad;! pela Ciinipal i l i ia Sulltl l Aliio-
riean C.ilde, foi estaindeeida ULia suc-
eu.'s.il, ilontii.adil uo i íei , do coni-
mereio. 

N"a c idade do Pesqueira , r.on le tV.ra 
em visita, :i sua famil ia e a nuiigus all i 
residentes, recebeu o ;. e. ronel Del-
miro (limvi-iii ineipiivocua demonstra-
ções de apreço, sondo, ao retirar-se 
para u capi ta l , í iconipanha. ío num per-
curso do quatro léguas pur cérca dc 
5 ' 0 (.avalleiroy. 

— t*m trem que, n L'l do nioz f indo, 
ás T horas da itoiLo, part iu da cstaç.io 
ila praça da Kepubl icu , na capital , deu 
de encontro a um boiul , at irando-o 
fora dou tri lhos. 

A l í m dos estragos quo soflreu o ve-
bicu lo , rosultou do desastro i icarcm 
contund idos dous passageiros. 

— Do volta do sua viagem a l í cma, 
onde permaneceu durante quatro aunos, 
chegou, a Ih do uicz findo, á ci i lado 
rio Ksoadn o rcvmo. pa i ro Francisco 
I i a j m u n d o da Cunha Pedrosa, quo all i 
exerceu o cont inuará a exercer as func-
çõe.i do vigário. 

A popu lação escadecse recebeu o com 
enthuaiast icas deraou^traçCes do jub i lo . 

ESrir.iTO SANTO 

Devido ú pro longada (alta de chuvas, 
a lavoura dea?o l istado tem soffrido 
graves prejuízos, t endo gornes os cla-
mores q ue se fazem ouvir sobro o tor-
( ivel i loKullo da acccn. 

S a r t p a a l a a.caaaaa iU a ; , . . >t 

|>«i . l«it.ai. a a c . y a l , . « B , a a l u o r . « 
n a n o o nu iua io «I.. , | U « , a 

( l oo i a i a io dM . i a u . i u t r j un to aoa r l ,a a* 
>i 'c« i tl.li. oa, di.|iutai»l.» o dua i t i i » 
raooll iaraw o p i a c i o . o l i q u i j . . .(ua e 
oorra a tu 1. . . tanuaa, awaacau lu i m » 
do n iodo c u u p l a t o 

A J l do maa rindo, fubriort-ia r a 
capi ta l a Ho.-ia.lada Af r ioo la d a . , a L a . 
tado . fllul A Hoc iadxta Naciona l d « 
Aaucu l t a r a , d o It iu da J aua i ro . 

A diraetoria ficon conati tu da d ; « a«-
pn in ta« i r . .- praaidauta, d r Ao t oh i o 
A t b . i d f i vioa-praaid»nta. dr. Uoln> 
1'aiva -p dito, A u l a i o da Aliqai . la: J » 
.1 saoratariua, Wancaala i i I ' rado o 
J n a í I ' I A M I M ( i oa i e i . tbaaoi ira iro, 
\ ladamtro da Hitaalra; con tu i . a a r i o ga-
ia l rioa p ioduu loa agrioolaa, i r a j a í a 
l a r o i i a . 

M I N A S C J E R i K S 

«>s alatunoa das diveraat ateola« pn« 
b i le . , , e.«utentes em J u u do F o i a l!-
rcrain, a 7 d o nion l iado, u m » impo» 
nauta niauiroatuçlto do apraço ao oxmo. 
o riiTBio. «r d . Hilvorio, b i t p o dioca-
aano, .pio alli to acha em Tit i ta paa-
toral. 

— Km r i U a g n y , o cafú t a u s ido v«n-
d i do a menos d » 5>H( r é i i o kilo. 

— A Caiua ia Mun i c i p a l da U m b s c e n a 
elovoii a l . i iKiTi a vorba dast inada 4 
l u anu t a a ç i o da escola u o r u a l a l l i «x i s* 
tanto. 

— U m a senhora ro>iriante «m J u z i d«J 
I ' . ra fes o dona t i vo da « irar» ao ar. 

W R K í . á " - da a-r-m a p . 

bros. A genorosa doadora não q i l l z f j n« 

o seu nuuio fossa coubec ido d o pt i* 

b l i co . 

— o dr . Ma r i o Aujçusto Brondao d a 

Amor im , juiz. subst i tu to da comarca i lo 

Hei lo l lorisoute, tomou possa do ca iRo 

do lento subst i tuto da t h e o i i i rio pro-

cc«sn o praxo forense ua Fae.uldado Li-

vre do I l imi to duq':el la cidai io. 

E m soguida, no acto foi-lhe conferi« 

du o grau do doutor cm seioucias j i r 

ri l iças e socir.es pelo director da la-

cu idado , tJ -< do art. í, do decreto a; 

1.15!', rio ;l do dezembro do 11UJ. 

Egua lmentc , na niosiua congregaçâtt 

o em \ iiiu<lo d o c i tado art. * í o a ro-

quer imon to doa leutes d is . E d i a u n d a 

L ins , Estavam L o b o e I todr igo do An-

drade, ioi-lhes confer ido peio dr . rii» 

roetor o grau rio dou tor cm s e i e n c u í 

j u r íd i cas o sociaes. 

— O sr. An ton i o Alfredo, residentoenr 

Barbacena, man t ém na m e i u i i c idado 

u m a ereação rio b ichos do seda, q u o 

l ho d ão a t inua lmeníe avult ido numero 

do bcll issiinos casulos. 

— M r . Lowcs, engenheiro electr icista 

"mnanb i n do mineração d o M o r r e 

i T ^ a d o á cap i ta l do Es ta 
: * f sUaçào rio ser-, 

-'li exis 

ta.iL. n , 

dado3. quo bO . . . . . 

agua . 

— T e m sido mu i t o aprec iado r.a ca];.-

tal o quadro i n t i t u l a do—Os descobrida-
'•"-•, al l i o ipos to pelo festejado art ista 

l ie lu i t ro do Almeida , de quem o go-

verno do E s t a l o adqu i r i u , ha tempos, 

u m a tela do graúdos õ imonsõo í , a q u a l 

está ctillocada oui uma das salaa d o 

pa lac io presidencial . 

D e s o r d e m 

I lon tom, ás !U horas da manhã , n a 
travessa ( . 'hudi i io 1'iuto, canto da r u a 
1'u'itauo 1'iuto, l i aphae l l l o iuano , sua 
m u l h e r Viiieonza 1'iccola, Nicola Dome-
nieo o Marin Domên i co , travaraui-so d a 
razões, o da discussão nasceu... a lucta , 
t-ithiurio f';r. lo ; com u m a facada na ca-
beça l iaphael Komano; Nicola , com d o n í 
for imeutas corto-eoutundontos no braç4 
e [.eito, o Mar ia Domen ica , com algu-
mas escoriações nas mãos o braço di* 
reito. 

N"a nceasião do conll icto, o inspectot 
.Snverio Muzocchi o a lguns populares, 
quo intervieram para apnzigttal-o e pren-
der os desordeiros, foram recebidos a 
ti jolarias, trocando-se a lguns tiros d a 
par te a parto. 

Tomou conheoimonto do facto o sr. 
t enen to Anastacio de Andrade , eub-
ilelegaito ao Uru/., ocn.Io oa feridos me-
d icados no posto pol ic ia l da r ua do Cia-
zometro , pelo medico legista dr. Archer 
de (,'arttilho, q uo j u l gou levei os feri-

• mentos . 

De ixaram a redacção da Fu// t do 
Braz os noysos prezados Lul i is V ie i i a 

o Aniaileii Kocha Mart ins . 

Pesappnrec imontos . 

( í i usepp ina Costa, moradora ú riu» 
J o ã o Tlieoiloro, .'iii-lí, . junixou-so hon-
tem ao dr. I t angc l do i r e i í a s , ü-1 delu-
gado do pol icia, do ter desapparec ido 
de sua casa ,\a 5 horas du WrdO;"ÍOH 
li lho do 5 ânuos do edadc, do nomo 
Mar io , que vestia camisola de l ã de còt 
branca e preta, estando descalço. 

•— A mesma i .uctor idado qtieixou-so 
a nacional Augus ta du Franco, 

i moradora á *rita da L i be rdade n. '•:(. 
do ter doHiipparocido do sua casa, d.wi 
7 1(J jiara us -s horas do hontem, a 
preta Anna, orphán , d c lti aunos iltf 
criado. 

O rir. .1° delogado lo . .,.u conheci ' 
men to -las queixas, provi.!,-iieiando pa^ 
ra descobrir o paradeiro das menores . 

C o m grande concorrência do tíi i% 
realii-ott so hantem a proeiatão do b à o 
^ l i g ue i Arehanjo, que, sn.iiL.do da ca* 
pe l la do mi-iiiiio nomo; sita á rua l í rau-
l io Gomes, percorreu varias ruas i la 
V i l l a Bimrqno o Consolação, recolheu« 
doüO HP. t ho i«o J a nni fe 

Telei;raplinni de Gênova : 
-A Companh ia do Navegação I ta l iana 

m a n d o u construir uni paquete do JO 
m i l h a s de velocidade ir.^dia, por hora, 
dest inado á l inl iu entro os portos da 
I t a l i a o 08 ila Amcr i i a do bu í .» 

Procurou-nos l iontem o sr. A r t hu r 
Barbosa Hovcrim o disse nos quo não 
estevo preso, e sim permanoceu de t ido 
du r an t e cinco horas na Hepart ição d a 
Pol ic ia , por causa do i nquer i n to do es-
tel l ionato quo corro pela delegacia d a 
1" circninscripçâo. 

O pr. Severim esteve nll i paro proa-
tnr inforinaçõCB nesse inquér i to . » « 
quaca nada adeantaraiu . 

* ' 

. f i 
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T E L M i R A M M A N 
C A P E ' 

M K W v o m c . »1 

l lu . . lvn . fut • '«»]• «III» l » r u . l . . . nt|Ul 

h a v s b . > ' 

N<| i»>v',«.f«iia • MOfMtlt i r-olww 

»ualenti .n. . • COM « i u do i * « <"» 

| U U I o p f à M . 
V o n j » . i » ii i u » u n s H t m 

l l n j » »1.riu a n a U n U d u • •»«« » « «> • 

%k0 viu* i«tHV'"<l*' 

H A M B U H O O 

O M i n 1« fae lm« U i oe«U- le i t * KH» 

l .au . l i l * l|l IIIbUIIÍ* « i»ll»ll> 

V a n d a . i .» I I o Im 11 <»»' a»co»a. 

I l o j a a h n n . u a t a n U d o • roe i »11« 

n u o|>çi «a iln l l e r rm l i ro , c o l a n d o t a 

i»Cí»ui i 10 o ilJ • J U f V w o « .£*» |i l»uui» . 

< ~~ L O N D R E » . »1 

Ka texta-feira o marcodo l » f l i uu cal 

Diu a com b a n a d o ' <1 
V i udaa i'B U n i u IUWI «Bor»« 

A l i r i u l.i JO c.nu BIIb n » . i í p c . ' « « • 
l>Qioinbro o calmo. co tando * • Ueram-
b r o n - 1 i l «> M I T J I I B -'. «. • •! 

( ( ' •miMrcMt Tthfram II* tu* r) 

, I N T E R I O R 

R I O . I 

O Diário O/fiUrl, cut «HB o d i ç i o do 

kojo, J iabl iu» o dac i eto que f i ta o •»! • • 

• i d i o paru ub depu tado« e »eua.luiB« dn 

fu tu i a l e p t l a U i a . , 

A r a i i o l a con t i nua • graatar com in-

teumd .ue i M c n d o u u i t a a t i e i ima» 

A ÍDiprasaa doa t a capita l , a pp l am l « 

• a l t i t ude da Aca<lamia d * Med i« iua . 

que aconit i l l ia ao p o r o a vaee.naçto e 

M W C i u a ç » o r c l o «.ritonia Jonuor iano . 

Cons ta qoo o governo manda r » « m a 

«Ou iu i i f&o d* modiooa aaoionasa ao 

Porto c ao r a r a u u av , afim de oatoda 

rem a na to ra i a o a marcl ia da peate 

bubon i ca n aqu t l l e a logarct . 

a m i ' l a à ê f n u m u r m • p w a I t I 

g t a t e . i « • a tU|«b l i o a da I . . . . . . a a l I 

J a * t o m • f u x r a é i » B t r * « » l 

) 'u i ln. je r i .br . l o U a . ta** « B . t u p « « . 

l i a m r a n i l n ! " p * l i T twao i u * m 4 a . i i n i i W 

a h torra i aa é< i | - n « da n m i i 1 l i " ' 

M i n 111». 

' f t l - ü l t b u M |m»*e.UntlM d I V I n f i * 

runflrit iatu » Iwalo, quo r l ie t i luu , d " l i ' 

t r r anlo docrvladi u Mito para t » l » « 

l e i u t m i o du Trauawaal o « n i H i M W 

t i u i U m o liuatu da r onea i i * r e ?0 da* 

lurva» l r a u » » a » l i a » » « a m a a f l u l i aa« 

I r o n i e n * . da Natal . aub eviiuutamlo 4 . 

i Rcue ia l J a u l a i l 

l l a i »a «aalUueiatiuo d . l i i a i i t e 

r i l p t i v a l A l » a« » » l l i n - a -a i i u i am 

d x p n a l a a a t v i uba to t a lh||Ul*tta 

Paires e nalftpft 
I — 

I ULUP. 

«|HM 
huu« t 

l>i'iaiu-a 

Iwu ica . 

Iiuja 

A h i m r 

ca»o< d. pi 

\o 

l . w 

h u i H t t a i 

. l a i « » v i a jb^m u o o M r t a a 

l>ia d r aa . i ' i i a J t f t c i l j |..-l..« a i 

ImmIi. la b iwiW« • Ut i i i t l I aMi da 

«t aau l apa i lu i m « u aauulaM 

>U a >i Wa»# «, < I ^ K i l K I ' h Axta~' « 

/•'•(...laaaau b » f M a • tkt ih 

f t r , I a k * i * l I /<•.«< w •« I' Mn"» l ' « i 

411'»-»» -I' — 
, 1/ M • I .. i. I'< TWi I /»I 

i '<.rr*awai. B < ÎMri,/4a 

A e I I . » aat4 luarcada |* r t BIHBBIi* 

m u a | a ( l élu I a. tua da l l iaai i 1 

i n i I I I - ' a , ata q a a a aatria M a t « 

l u Siu i .* i» la iu tv i . lada lra «r«4 . tw au 

p«|w| 4a Nora, 

( i R i : u i u u t A I A > v 

l laal laou »a ati la-bunlaut a t r a i t a 
4aal# g r a a i a aaoïlo rapiu-am wlaa, a u 
I ai|UniH llia i t l i da 10« da f a i l l i t Au • 
I..I.I I B* ruaii"dlB> -''«a» j f — M A i -

I» a f ia» l'a /«•'<•. a tarca Al ti > f* '<• 

t k- lw l f k uNM 

m a .l iana-.'- . . i«aer»«npiB 

Ii l a a a VM J r « a o . *a|4aad.daa - m 

l i t » . 4a U a j I <l«a- . . 

m | a m a l a f u a a ta i lo d i . p a l a doa 

a «ado •• aagiuuWi o »a.Bl iadu 

I- |>afao—Jama« da » « - I I B I ) » a l i a , 

l a iup . i laa i l i ia i tauaaraa i a m 

I up«ai i|uiu i a w fa io tanaa , n o 

. p l iud id .- I n i a ) « . la 9 a IM «aifapduB. 

Í » pat au J » à l . i i da I 4 —ai t f n t i - » . 

. laia|»u ma i l l a " , d ' 4 4 ' \ eix-araía 

t a i n «a i ! » a t i t l a l a rui » ." , aw ï a 

ti l anundoa . 

. pa ra» ha » Jo r- lut la'at, m» lan»|M. 

inatiaM '. . ' )—Vaac f i « » i " f a » M , ' » 

I >.i.i< « l l> d i «e r« .< an-
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Fal le eau lioja, ub»1» capi ta l , a a<pv>.i 

d o ar A iuauc io Alourla. in iu ia t io da« 

ISaltçAe« K i t c r i u ro* 

r«ui«ta qua o ai Aufat V i auùa lui-

l i iat io OIIIIBUO j u n t o *\t n o n tue bixbii* 

t ino , lonc ioaa d s i i a t o oaitfi.' qua ooru 

pa , al iai da p la i laa i a cailatra da Ba-

i lor no (oniirnaso do i u j pátr ia 

P e n s ã o i n t e r n a c i o n a l 

27, rua da S Uouto. 

O rouseU t i ro L u i z Viant ia , poverna-

dor do Li-todo Ua Kal i ia . acou ipau l iado 

dos ata. f-e%eriuo Viaira, miu iatro d a 

A f B g l f t ! i í % U e VefrcTCÍfu t ia I e 'ou t roa 

conv idado» , i cu l i sou lioje um« " 

enraão pt',ii Entrada da Forro de Melho-

ramentos. i t ( , i c t s audo ila < l imas da 

noite. . 
j
 y

 -

F o i lio c i cane tua i l a a n!a o.if|iicida 

tia cstnvf.c Centra l , '|U0 ( ína d e s tm i d » . 

que í tU i .Lf iJa no tci v i ; o d o i suljur-

b i o í . 

^ RAPTO 
t ) dr . Agenor da ACBVIHIO. de legado 

da i' c i rcuniacr lpçüo pol ic ia l , racalieii 

hon tem i» 10 e meia l io ias da no i le , 

que ixa d » que liaviu «ido raptada n ina 

moca, de l i ' anno» , ruaitleola a i ua t a 

éÂ<h'« n 

A queixa fui levnda í aue lor idade 

pelo pae da u icuor , que ó i la l iaaa. 

A l iora cui q u e e«cri veiuu», H 

E esyc-r-.'a r. , a 

n l t ia dia:..a- a 

actr iz Cik.r. l ' t i î a (i 

faz part i o lavei a» 

I- A Coir.J : - f 

com do.'-. .1 p i 

llUCllOi .' .!C . 

ibit r 

pela 

Comp» 

emiuei i lo 

ur.lia o dc que 

a,-'oi Andri ja Maír^i 

l a r c a r j no !> •••'•( 

J t po i 

I . 

Cou t a « dn lUpuM ioa 

liefere uru telc^raium.t l i 

Culitiuiiii o abandone d:i 

a p r end i z i « ma i in l i c i i oa AI. 

ritlliua g> luuasticu* a|iinln 

quabi j á lizei-iim i k l i n i k^ . t 

citi e*t:i oui pi ' j>i .m' t i l a d o 

vaç â o 

Os meneie." o o posi . 

nRiia d« chuva reci-lli: -fi > : 

Alí;uufc ró c l iaf jr t / :.a 

nf I ; a eiu bulili's 

inferiu]t& L.3Ii ' . i l ieitoi 

ma I. 

Ai'iiliuii. Ho i ' ! ' .ir íi iii 

:.is : .* I.K-: i'j 1 ia , lau 

I! fluía que 

•»rui» ili 

J . f li I • p j 

lIllH l|l|f 

•j u e.íiti-

I cor.••cr-

ti d r a m a 

K l i l o f M 
U> amadu t ra que lun i t tan i parte n o 

ÍB»|iertaculi' |Hirtaraai « b m p r i anpa l-

Mau ta o d* n o u e Alrablada» MartiU« 

qltu farrndt. um pap i I d* ra ip l ra Irou 

I « «a eapai ta ib ru* a tu ron l i l i u« bila-

liiladi- bem BKIIU a» «enti» uiani i i»« 

Al ier Muiitiiaoraui v, Al ce « I k i u i a r l e» a 

I tu lea Franca quo forais admirave i« 

n i î le .eiiqa-1.1 i da f a n » ! > ( '•• ' ' 

du na» n rolletta And i a de I 'ml iu i ru . 

I .111.t i lo I. UK J i M i l l t O 

No p r o i l m o dia l < raalita a«la «re 

a im a »U« XiB récita aori»l cum o »e-

Itu i i i l r p rogramma A «frlkii'li .f» / f in ta . 

raiNf .'in tlII * ar to* Oditm atra: •'•« fxlu 

paio ur in o iu lant i l a farva te/fila^ r 

(Vianmriif , i n c l u « i » é UM IllteilllC.'UO i n-

ill grU|io l i a ^ ' d i . 

KUKN C I . U » 

tV r an t a grande nii ineru de convi J«do» . 

rn tliBuu aute-bonleui aata aoriadat la rn-

craat iva uma recita axt raord iner ia corn 

g la iüaaenle(]ân da rume li» "u i «c tu 

//1Vf flrili., or ig ina l d o cuuaucio A i t l i u i 

Ta i ac i i a . •• a :.«r/uela. am I acto, .W.'-

« . « < ' I I H K . I . oui quo te illBtiliKUirani n 

ma Manuel i tn Amu r r i o o» ar» t ' a i l o i 

A l be r to . l a rme ( » lupu« e outro» 
t> («'ni/a O J i . i V i M el l l ib lu-«» em al-

liiiiuaw cauçoi int .n o monu lugoa 
m n i r i i s tuuierarai i i r.» '1 
piuiui i i farai i i ati- | ela iniulriit;it'iii 

A icci ia aucial doste c l n b realiaa-

so n o dia . il j corrontu el ido repe-

tiil.i o u.c Mu p ru^ i am iua do aiite-lioa-

tiinluM 
une 

i l l . 1 a l l i v i . i l 
.sou.« HJI . «, u 
uni..-. 1 s • ir r : i 

i>!iii'.l..i em a. 

t. a n u k . K l 

r. •.•se, ' ' h t o ! 
I. I ' I >a in 

i i l , . 

u: 3 

pas 

.lia 

.ai ia. 

Cor re cera t s u . i d i na t i o lu i l l ia t i l ia 

1U0 o soka .L i . l ade a tradicional festa 

celebrada cm l ionra île N. S. la l'e 

ÍF.calisou-se l . " j c uma bc l la 

que et leve coucoir id iss iu ia : n p u ' re 

{j l igiosa teve i.L.a ) iompa o um esplen-

dor excep ' ionaef . r .uormo, u n iov in icnto 

do po '..t est: i idoj i lo fr'm 

To i l ioje p u b l i c a d o u m decreto du 

pres idente ila l i e i ubl ica , invest indo o 

d irector de Fa . .do ila super intendeneio 

d o soi-viço do Hyg ieuo eslailual d e i 

M a t t o ÜIOEEO. Essa nomear ão tem si- , 

do mu i t o coKUJCLtaila. 

Esperam-te tliteusM'cs o protestos 

viv issimos no CongiesKo, particular-

men t e da pa r to dos lep ieseu laute» de 

Ma t t o Cíl'OBt.0, 

O eommcrc io i ta l iano desta cap i ta l , 

apprel ieneivo ceie a nova tariia adua-

neira, declaro'.i-ï® sol idár io com a eo-

lonia de ÍS. 1'aulo, no in tu i to de ]>ru-

mover uma agi taçSo legal contra as 

medidas extremamente prejudic iaes ú 

impor tação dos geueros italianos. 

Ouv imos d i ze r que lio mui tas casas 

dispostas a te fechar. 

E X T E R I O R 

F A R I 8 , 1 

Te! '.'í-amuns m'i.ÙOS do 1'orto noti-

c iam que eoi i : in . .a naque l l a c idade a 

excitação cOLi ia os nieJieo.s oxtran-

l^eiios. 

As auc lor idadcs t ' m ailoplai lo medi-

das eneig icas e l i oni-ifi no i n t u i t o 

de manter a ordem pub l i ca e do fazer 

observar as presoripções sanituriaa 

1 'a ia esse tini tem ordenado a q ue ima 

de casftbrcs e roupas velhas tonside-

l ados fiicos de L.iasnias. 

Cl registro accusa mais cinco casos 

T L n m > I Œ 3 , I 

O Times considera comple tamente 

iúkproãcuas quaesquer tentativas n o 

O c 

I; : 1 Fta. 

ii.ha I. 

h o s p e d e s e 

t ' a i t i lioje paro S;r 

. .:. r i . i d .d« de 
I grande ri 

M A N I I i K l 

' . tu ti 1 t ; ibal ! 

s t 

d n 

U'.* Î»? 

txiiill 1 il 1111 ! 111 

Hlsll ,i \ã 

li i i ientu 

t i s : : 

Piza < 

title-

„••.•. lia-

I- f l i la . 

Molu'1.1 

Pn'.iiu 

prav 
Mu I 

•du I 

,.al de. i: 

a I 

bui : 

'10 O le 

-UL1Í.U. 

du C r . 

S. Itppi 
de I 

1 ' le.-rl iijuio 1 i s esliit 
! l im (Juarda-l i i i u i dc Sun ' . 
, vjulos rui as.si iulilíiu gera i 

j a b Ö ! . & > i l P . r / ^ ^ ^ ^ ' ^ J aoo i-^os pela 

! respectiva coiuiriisaão, coi ist i tu ida du 

! tfi-fi. J A <le l-'arin. O l ymp i o I»eoiiil de 

I Viiscoiicollofi o l-iaDCibv c An ton i o de 

Soii/.a Jun ior . 

() The ouro Federal r-

legacia I-'iscal neste Ks 

de baldo disponível . 

tel» l i 

D i z i a se cm S. . loão dn Kl-Iíoy que 

a ida do ar. min istro da l ie lg ica mjiiel-

la cidatle se relacionava com a explo-

lagão tias r iquezas uati.raes, entre nt 

quaes o ínangauez, cu ja jaz ida íoi visi 

tada. 

S e t e f a c a d a s 

I l e l a t i vamentü ao assa -ídn.Uo d o sol-
dado do 2'J bata lhão , da 111 companhia , 
li. .">1, de nome Manoel líaniou Fernan-
des, occorr ido na l iarra Funda a 2. 
do Miez passado, tomos a contestar a 
not ic ia de u m a folha da tarde sohre a 
pr isão de E t tore Ciilli, imp l icado no 
cr ime. 

O nosso repórter , compu l sando os 
au tos do inquér i to pol ic ia l allecto ao 
dr. .'W delegado de pol ic ia e tomando 
j)or base as declarações de Rttore, que, 
actua lmente , - e acha em l iberdade, ve 
r i l icou que não só I . t to ie é cúmpl ice 
do assassinato do so ldado -Manoel. .:>>• 
mo também tentou cont i a a vida de 
Benedicto ]) Amici , assassino daquel le, 

<) in«|uejito cont inua, tomío deposto 
varias testemunhas bem como Fttore, 
que confessou ter tentado matai1 a Jíe-
nedicto , viande 1'epetidos ^oljietf com 
uma enxada sobro aque l le jue fim iti-
cta com o soldado rolava no chão 

Ac contrar io :1o collega vespertino, 
entendemos cjue o dr lele^ado não 
devia per em l iberdade a Fttore, á vis 
ta da >.ua coniissão, jonstante .los au-
tos, e que u r ^o requerer a pru«k> j^if^-
veu l iv» do tueauio. üenêd i c to , o assas-
sino, cont inua recolhido á enfermaria 
da Caileia. em tratamento dos ferimen-
tos recebidos. 

Dru 
le vi; 

1> 

pre. 

brcvi 
uapii.i! 

• Meoqiut 
'11. ca trai 

. .., I .IV ilU 
L. da i cn.-

do Bia-i l . 

F m ,'ultlitainento :i noticia quo hon-
ten. demos o iue o facto tio a lgumas 
meretrizes da rua L iberdade provoea-
1 c m f icquentes escandalos, exli ibindo-
se o 1:1 trajas menores, sabemos que, si 
uma hotu d;i madrugada tie l ion lem, o 
l t ; deh ^ado do policia dr. Pedro Ar-
bues . lunior elVecti ou a j»risao da mu-
11.c. du \iila airatla, moradora naquel la 
rua , n. I44, a qual perseguira uni ca-
valheiro em camisa apenas, até ao l»r-
fço Sete de Setembro. 

Aquolla auctor idade tomou ener^icas 
providencias dando ordens ao- l o udan 
tos para q uo não mais se reproduzam 
s cm ei.'.a n ie* escan d aios. 

SPORT 

l iesr' l . i . i 

I l 'a rei 

me t i US : i< 

J .S ir j , 5 
d u p l i u , H í 

• j ' P.u .;u 

• l O C K i i Y - C L U i î 

das curriilas dc hontem 
I '„iii/i'/.i. 1 Ar . i/i 1 - I .'Jn 

.7,1M l|-' la . , ! . irr:, .". . lis 
Ks . O. f . 

-I ;illl 

1IIC1 

!,s , 

O. 

I.. 

- J •!„ • 

11". einpu, 
Inn 

" l 'a ie 

l ' un i ' 

Kilos, l'->'"lij : 

.W./,. ' .V--I.ÎI». 
. /•V...'-f{ r, .VI 
i\tu cu. ü4 Kfí., 

.. I'm dup las , 

- ( andelnria 
. r //., .'.-u. .".•: I 
/•:.•'..,•, :•••! i.i 

• -Anadir 
I: I id lu, 

I 'oulcs, 

I It \N|.|; I 1. .111 .I'll h t V I I.I I I U'l.--

:i( i . ' ; I I'ln - ao - " e üiii'S au ..." 
y. M ! .k, I. <;/ii ill ir, I ill Its., - . Lu-

I• ,-f.j .u, .". : I.S., ..: C- -, •'•'-' ha., u. IUIrr-
ita, •"'- l|-. " Hegiiia, .'M I ['J, I'. Tem-
po. ,-j . I 'oulcs. -M-Jii. dup las , «îâMII» •. 

.-."l'aicu— ' uudelariu Paul is ta^— 1..V'" 
lue ' n . , 

I I . I •'.'. ,..'., I /I«.v/.'||.-Iil, 111 1|2 

•J: , '••• i ' l , ••: y.«.';/- W'i'ttn, Ol! k i . . U-
I'milea, l'"'*. dup la» . •" 
Movin icn iu tia cusa d.i poule, .'lO.ijOiJS, 

sendo o pa iuu de honra de i'i ItuS. 

at,c«<inii» 
,» « •»• »» 

„„lall UalM 
. . . « i a a „ I » . 

1,1., . I»»»».,!« 
I I . I L I . M I I I H 

a l ung tat aw 
du. 

i f / au, U am l ï » a i u u . 

•j<—tat I I I " — 
y-f,l, - V a M * . 

Tu inna iabu oui 

f . S O volta» 

l a i uu t t » 

4 - p a r aa - J l t i e r da 

ua t » m p a u m mo da 

r a n Mn t t » ai* I • a 

", an. I a l l avipindu 

> |i'. oiitio «4 Seti iui 

Uli taut|M a « Q » a da I 
V a l i W I .B io »m I- a O l i t i a i . a a 

.- ein 1 a i l aaMa a Hl e»«tiiul'>« 
<V p a r s « --Jntoo! da I» I i*> » « » » ' 

nu t e u . m a n a » da :i in l imtu» 

V e n e l aut Afcaioua« em I • a \ i l to 
la ein •-'•. aui J .i . i i i i i tu . o l'J ie«UU'lt»» 

!» |uI ao H i f » « r— J 7ia> voll«» no 
I«ui|mi ' aa i iMi . Ua Ii m m u m e I " »u-
guudo« . 

V o a r a r a u fVraiuli am 1» a l a n o a m 
ein Ii Ollliula» a l u BBi/Ulll 

l l i i r a a t r «» eerrida« u m » bau !a de 
mti i lea executo l b r i l l o u t c » pa ;a» m u 

nl> n a I 
Foi U M eapUml i J a f » . t t » q u a or 

^a i l taa ia iu ua we l l » ! « » p«ul i« ta« q u a 

taiito aa Ii-Iii aa^irvailu pelo — . . . . . _ „ . . . . i laaenvol 

vnuen to do r}fl»'«iuo em H l 'aulo. 

F e l f n i i a Q i e t i 

l'«B<a boj» m u « um a a n i e e n a r i o ua-

la l ie io du »r. A M o m o i /n i r i no CUaaaa 

l.eal, e o n c e i t n a e BBtimavel le i loa iro 

da uoaaa pra^a 

A O rui:. qfce bonteui romp ln tou 

mala u m anno «ja exi»t«nr i« andareva 

mos aandacAaa 4 vo lo i por »ua eres 

ic t i le pio»peri i1»le 

AiTonibnment i 

Aa Hniisoa <U albeio, n noi le pa»»a-
dn foryaram a rorta da easn u - da 
ladeirn do l>i l'aleao, reaidencia do 
i. ri l i^qnita, c u m gu iudu la-
• er aa l tnr uuia lobradiva 

P i e un t i i l u » . pnzaiam-»fl em fr. ff». 
Tumun cuulieciinento du facto u dr . 
Agei ior de Azf|ved ', - ' dele^a lu de 
po l ic ia . 

P 'los t nnli-io» Toril irado«, parece qun 

u i ns l rumcn to de quo u i a raM os uie-

i i i n : . - fui uuia »lavauca. 

Nu ?ln i i louro Munic ipa l . forani bon-

t< ..i ubitii i lu» 1 l.'i boviuo.s, 1, su .nun o 

. uvitio», scn.lu iuu t i l i »ado um ^ luuu. 

i I i . m i(iie aerä promov ida n eap i t äo 

de .: bitl.iiliäo policiul o touente Anns-

. . i l io An.i i . .du L ima , aubitel i j . 

, i to J. luz. J 

t ' ü ü e c i m e i i b s 

l'ui- le ie^ramma de I ' i ir i . , saha-sa ter 
fiiJte i iu repi id iua iuonto o si. O.i.rir 
lu A m u i u l , 1." i i ' ieturiu iht liv,.i , ' ' 
i . i s i i . i t a naquel la capital, o quo 

:i ...iluidnid, lia .aiseucia du i i'^ju- : iv j 
- i : ' tu . >c ucl i . i tu cuniu oncan^ j i iu 

M i I . I i l » uoa otui ia m Bi«aaa a » a » , 
• k . . . 4. B.«a.k. » « . » « « • -<<•>>>»> 
0$ a a p * *» I «"•••»- i i«••»«« I aa a il 
m» » a i n » i « «Ts i BBAIII a »raoa»a aa ia . » 
W mT.,m u ni m 1 «a i l i M i . t re« «a a 
Beate n , • •« • r — laaaaiM"» ««* '.' ,'.' 
i ««••• 4a l a t t r a n «t i t u a i «.a»« i « b * « « 

Ol.iia « I n a u H O C H « I o f TO !•« 
aai a l a a if«, a « iii»i«»w «4«».»n« • 

• at « . ivttaiw n 

OB M « Mltll l .t ' i MUMtlai « 

» « • a i i i i «»••«•««. n—«... 
• « « « m, «Mi.|taie « t«a Waaiu. » I 
lt»a,a. u .n a l'aai» 

DIi rbntaafla. n«a.i • «» aa»'«t«*« " t ^ a i 

» . I . . , . , «r Mui» »«a »«B« 
n«.«m aa*. ««»i4« » («ir»"'» 

» tiMii. »I Im- I ' 
i l l lt«.4ei . *<r«l4« JutBi 
I ,alar*ali I 

D' - a Ai.raiti.ii WKO*II«O«. «>r» » «•• b»« B 

U.II«, 41, ,,!«..««. I...I««»' 'I I «» II«1" 

n»»»« it t ai • B-a-i I. m i >ii.ii in.a. b » i 
fbaaaal« Il A. «» I «a • 4« l«m< DR A tu,ai . i i lr« i l 'a 10« a««« I «iwi»«i' 1 

a-.ialali ra. «.«I..u«a «a |.au.. »««vi,, 
nur«» 1.,.1'IIHII N«a l.ikat» n«4«i» •• «• 

I «I a «nr«i liaaidi'u. .a Trava«.« 4, t>r«i i l Dr r« l I.A |.IM«-Mr4ua r««ia i .« «'alla«, 
. I«« U 4« Ko Irai kl» ï« « • / « . « ' • * • . -

Mraïa.'itii* l u t* Il ai.... »« I'lliiliaLl. I l >» 
I. yBaau, « 1.11 

Ci iM tA «nii ie» i.r «nri.ToBR m u s O A t i» 
I l 'ai I. M u . I«u>a4i |W 1 K«c«"l«a. 4) 

m» • «a .a lun 4t i l la i ia« ' • • «»t» 4» •««'»• 
f«c«ii«4p 11,1, ,.i«. ia 4« heu U"1 4a Itiifo,« 
Ina.aiiaria a t*.M«»clB ma K•«'«»• a 4»tlaa» 
I I «a.«l 11..4«. « ai U 4« aiaall a J«a l i «• i 
4« l u l l - I l l,lil.liv --I 

KOtfKTIAS INTItliKA». M'It.ltHTIt III» 1AH 
u tu T.t »all». t n U t t , da is t « iyi*W*ew 

ai , p. laliail 4i I. il» H fini« l'aitin r«" tifcl"'* 
ua- l.«a|iilaii a» Rampa t l» i«a .r l« 

a 1. Ian.n i«,, t . I u t 

OB M « AI'AAUK) VHIRA B« CAUVAtH 1 B t.Ufl 
rr . i i rm» iiAiihR-ru m 0« 

aiaaaHi. ilai «a i 4a lai4« t«.i4««ru 
I«. i a , V|i.r««ii a. • 4i I I-
•1« 4« 11 iin"|liu. I > 

O P t l t A D O t 

Dr OUVRIR» TAIBT'I «|nr«1»r » • »r««-« <« 
l ' un « ViBBBB Mola-ti«. i i ia i ( ' . l l M f t 

4*1 viaa I f i h i i i n . uîc,« « inaaao. 
orrRAvOrk ii- m m a e ait» CIRHR'H» 

t onawlil* A lui 4« Il Join, la I4t I «11«« 
lu4« l í i iúcmii m i I lii'i US ' Iii». 

A l 'VOO A HOS 

Ol l i . P'.RrilllO A PI'. tRIUA ni' A'IllAt: « « 
1.1 natal HUNBlgl R H lu- AïRVRIKI FAilt N 

I URB aii4ii«i» .au -»rij.'ori' pua l i a i M«i*i»l' 
I l'a,,4'.Ii, I 
I M . r t l ' M nr I.AI RRIiA - A4»o«»di> — «« l i t ' 

W , . i . «»a'auar iat«lv«4l »la p".HaaA m 
«Rit«l e i,li.mi . n. |,r man« B«lalii:.i •• iiaranl- o 

i TriB««l' il. Jn.fi'.a. R. iTiptorlii Ita» Dirait». I" t.. 
4«- Il 4.1 mm li i ». t la l u I« 

OliR I.UU rill'.UKRICO IIAN'IKI, III' KR Kl T t» 
n,4(,a 'i n a cfciii,i«iiy paia » iu» lli:a-i|»í Iii» 

(dam. n i. 
LE I LOE IRO* 

V I IPIAHtO ANTthM'M.r Af. I»iIiHri» Ki-rip'irf) 
• Sà i:»» d„ ( omii eit o t> Ue»uleuc.A ttua ('»»•> 
laçilo i'.H 

Aj rni'tir r rrüFtRA i;>:'«if»t-o tnaMi-a ^u . 
triplai lïu.1 ils Hart» TliertiA 6 A 

Mon Iii H A CAMHOH I,«i')" t>. uffliiX' <1 > mil l f* 
det.v . m»ti:tu'.idi ra J»ntA ConimwcUM Ii' *-

dut cia laigti J* !. toi «laJe, i-, e»uijiUiiJ, ru» U* 
' i.!eîi»' l»e«#tloro. 
fi O «HAU.?? t.KAI i:.-tU|'"Ti'i nia « a ytiiian 

Laigj d* 

Uonto. 2.1, 
V.«> 

Lltnc'a ai»:ii«i 

O « l i a i . u Baal«aadu. J . . . tora ta* ' « a-

j4o a «aa Bava i- , li« aaaaaa a aaa 

Ibad .. B . u . H u a w da -

ao „ VlaBual l a . i i r . n o loa Mau»««, 14-

a,a a i leeaa ibata tadu ila qua lquar « a i « 

|nii/iii aa «l«rua«B «a l « l «a» e o » di-

i altii .i a luu iua raoUaiaçu. . . |«Ua a a ï a a 

lar*ae r o m »au ptueuradi ,» J ' * a r a » . 

l a l i a Urka i iu . uo |Ha«o J e » d ia» qua 

.er* » t taud ldo . 

H l 'aulo, ï » ila » l e m b r a il- I"«*' 

U- ' J NAI I I IU . l ' M W W t aH i 0 

f 'onenrdo 
M « M 11 I . n i Ri M" i n» M o n o » 

SECÇÃO Ü V R E 
Cumi|hiiiIiI» l i a i a» l4iir.rali«B« a V l a a a a 

«AI.I'IAI. l o II* I t « i . «> na »OHO' AUA*» 

f ' e l i rmrn l a aatu eonr l i i i do o trana-

pni Ii. du I II I ii ib do barro de . l umba l . / 

para Pirac icaba, *. por tanto , ata«tai lo 

<1 mot ivo q u a »ervia da p r e t a l t o i 

l 'a i l lo I t i i lwa .v i de li»'i Ban i a foruaci-

doa wagon», eiu M. 1'aii lu, para o no««o 

rafe t laal iaai lo a H-iutu». a como lam-

bem j i ba dia que tem d i i u l u n i do a 

et|>ort»cAu da ranl i-da. r .pcraa toa ago 

ra que a <S. l ' au lo Itailwajr» euuy i r» 

com a aua p romi »»» da i i umad i i t o for-

I iet i iue i i 'o de » anon » . pa ta a»«im eoa-

sar a c»t«Ki iBt io do n o n o t r a l e fo « o 

p r r j l lUo tl» lavol i f« a d o oouimerciu. 

' leniu» oui S. l ' au lo « Moroeaba a in-

da 3 i 1 (7 ««roa» de rabi « ba ldea i o 

ua» uala(òe« du i u t a i i o r lÜ.'i-M aarca». 

pa i» a» quae« preciaaiuu» e i p m i u I ' 

Iren«, na maior parte, no percurao da 

VM ki lo iuulro» a mal» o t omando BIII 

conaidaracHO q u e um Irem da»te» da 

H Pau l o a S MBIIOBI a volta a capi-

I' tal, não pude »ei foita oin manu« de b 

d ia» , o pub l i co pud a aval iar qnau toa 

pre jn i roa cantou a «H. l ' »n lo I ta i lway» 

coin a rua impa r t i n an r i a 

i Km reforenria A p u b l i e a ç l o da Su-

par in tendenc ia i la H. P au l o I tai lwav da 

'ifi do oorrente, »e in me obr igado a le-

pl irnr o «eguiutn ,Su l ia repetiçuea n»« 

p i lb l i ra tóe» que l e nho feito, n ão i lo ix» 

tanibei. . do bavel a» |ior pa l t e d a H. 

1 'aiilu Ha i lwav , o q u a n ão c de e i t ra-

IIliar po rque o assumpto ile q u e i-e 

i t ra ia luto admi t to « rande» t a r i a c w » « 

novBv'üa» Cjue o pub l i co lu taraaaa . 

do ua qnen láo di f l lc i l lnei i te roinpre-

liendi o» algar iamoa c i tadu» n ã o é p m 

«' iiiivel «eii.io «ena i nú t i l toila «'»ta 

Maaua aa « t r i l a 

Aa argo la f l t l n i f i a l u I * I l l M l I f 

« a « .* c i l « » « * i n * 

. U«kf . A a n t a tiara* ta MiKa 4a aabu iéu , 

I JU 4a ia*4afc»>. «|*e • * * » • ' r i M l u t 

4a a J o t a a * •• M a ' 

• e i a l euau l a . t|Ba p , i a a . i » » f t- toa*|«s 

UBBqn i a » a a i . U| .| i . i . M i • 

dlvaf .lu J w 114n ' t u • i. i a » l o ( « • 

,11 ai |. i »m 1« ia adb a pafBf a lu Ha 

i*(ul i i t . i 'Bta i . 

a,. i ai.i q mb ioda fm (jttatr* a »«•' " " 

«a « i l . a u n i || oi |.l . k a ' a f . n l 'W 

« iqel l i i liem ai-avi i ao tl.a o 0 ' l i p i a . 

. n i l i B l e •'» «» ' « • lii4i. r a t i t a lai, a ' a 

j a tiu «aba fado i|» bit «r taMiHaa a lu* 

i rodar f^o ita eaita i i» 

K « i r», i rn-a ' i e« ia «laaita-

aia por h a f n • i li" d o i. ' i i . 

1.1 pi • ila lai a / a h « , f i . i . n . ' 

liilll . aqui l lBRanl 'B(B b I u i I * ' 

»« l a i . l a n i v » ' , a 'a 4-n i i o 4 » . 

Iav»4a paiait*. 4i'lti*»t ' * « 

I M i a* ftklfta* B r u l l aB 

III, ipia 

I .'libar 

m i l i r 

dincuaaito pein impie i . ia i n i i i a d a pel« 

la I ' 

Mo., Hint«) 
l'aulo 
vif-Ti \v i ri i : 
u com „ i i i i.» 
tij.ideii. t i <1. 
g m \ ( Kl:vi i.KA 

COKKKTüIUvH 
111' ( oiiptor do luuioj Í«-' ; 

< IMIIH i a r H i tl :i Prc;io '. 
i ' •••• toe^raphico— «tWhii 

l il? n» Praça 'Il 

D 1 

MiNTISTA 1 

ï / Z X f ^ d â - Â . ' s i 

11 
IV; <, 

; J33 

•ila l io " 

l io ••Hin, 

va, I 

ac i ade. 
1 ill} .ICI. Ill 

S 1'aulo Hailaa.v. A impoa ivão do di-

Kilo »I ftiipei i n tenden te rfe n'tr .lrl-o 
r ii tu 11, unte» do foruocrr v.a^oii.«, ó 

lu i i » que auc tu i i t a r ia , c a ln»i»tc!uci.» 

d ) taxar do prote lação a den-oro io 

t ' anapor te «lu mater ia l de eo!,«irui\iiu 

o t t iHord inar i u que n ão « i i ( r i a m c e c c i a , 

«• para in im o f iemlva . u i i í iu iente «p an 

d o re»pcitavi 1 ar S]>«;eii i a l e poi-

f i laniont i quo isto não ií v c i dade 

So iocabu , Jli de »otci i ibro de l - • ' . 

( i . 11 i-i 

Knper in t i u r i «me 

•Hl., in! :t Uiilãu h . r i tal iann e Vi ana 

Te ü i lue hol a-lu :i i.allleii'. io ' li • 

Pai.-o :ai;o p-d-iio . » i a o í d •»:!.»• Pa 
.. . e i I ulii|i i! h .11 i -t,l 1IU\: Iii' 
i 'Ii- ..in ile- i iu l.u : ai a SaliUiL 

b\.roc. u ü I • M-|. n tun .ii I ü 1 

I i i ; . . I : i' l 1t 

L A U R A • I S A U R A 

f a h r m,. » U i 1.(11.,'4o 4 i 4 i ^ ' * u i 1«a 

nunl ia ftlha I .ama a P a u l » . Iali4> h l ' 

a r r n un iH tMa« 4" fort- ^ i ' i oa lu r l , « . q n 

rral ' t lu durant» iloi. Ina Ria a tod»» o» 

reniadioi n ie i i «do . . . f b a i a m rtmfM*' 

niant" ra.|«lie.ei id«- ein |aiii.'0- Hl» i am 

0 o m do yvi ' i i ill i'f fua i ' . ird, 4 i Kou«* 

Hoiro« 
Mti ' iR .lost l ' r a n r » ' t u i i i a i 

Knn .a let iiulie. m i 

P a i » II« ai.fTrlntrnl... ila l e a l l j t i — 

M A T H I f . ' A H I A <lr I D u l l « 

O r a . J O . P i n t o F e r r a * « 

A u r e l i o H e v e a a r i w o g a m 

e m R i b e i r A o B u n i t o 

e c o m a r c a » c l r c u m w i z i -

n h a a . 17 

t -niBaahia i m e La» de lUla . !« de H 

Paa l u 

aORTRIO na OKBR» 1I.-RR«. «I Ulf. 

No di» :l de oatiil ra pro\inn> f u t m o 

ao moio-dia, nu oarrlptor o da r o m p u i l i i i 

a rua 8 . Ben'u, n. hl», «o pro. cib i » i» 

1 r. melro norteio de defeatures d »- » eiiii. 

i i » do»ta Compaal i la i-er»o «orteaJa « 

ücbontaraa. A» ilubcnfllio» sort.-aiia rie 

\artui no voiicor o» ju io- .i. »ilo o di i I« 

ite ou tnb io . O acte • puldUo. 

H 1 aa o, i ! " ilo «cteaibro do l fcr 't' 

| .| O presidente, li . S , i m i 

\P 
- # 

I -a 

-1 ' ( 
í t . e;i<»ci(i.x. 

'.ta. Jiliio <lo f inado barão 
d j e caval l ie i io tie fiua od;m i,\t ». -'vu-
es de a' i iaçar a * arreira di j i iomale-a, 

pub l i cou albums trabalhou l i t !erár ios , 
litre o.i (pi:ie.'i wí í poema, .\<> •/• i f . 

„ .. . . . . . . . bitjfes-

. i: a 

T o iUeao »or E ' l uardo i . u i z 

]'»apt ist a <1:j Moura . 

I 'alk'ceu nu capital do Cea iá o dr. 

Corné l io Fernandes, '•>." v ice-piesuienio 

• it» i'.:.tado, pao do die Alvaro i'ur-

A-suiiiiu hon tem a gerencia da com-

pau ' l i i \ iarão Paul ista o sr. (Quint ino 

iioe.«v 'ii\a J u n i o r . 

P o s t a p e s t a n t s 

'l é 111 cartas ni.ste escriptorio o« L-rs. 
engenb" i ro ( î oorg Sechmal , An t on i o 
M. i 'onseca, JoHo Comes da Fonseca e 
( Junha , J o a q u i m i lodr igues J o r g o e 
]irolessor i i ae tano Nesi. 

••I . • 

l'ar» 

. i - i i: a • : 
r;nte« ipada:: 
te grMOi. 

.S l 'aulo. 

,!0.s \ ill,, 

i-tjifii. a 

n amiaiu 

t.ia a ; 

" I Chimin attciK-âo 

Tem sido e: : t jaorduiar ia a p r o c r i a d-.v'j 
Pi lula» fci.doriticai de. Lui/. ( . 1 ' : . paru 
curar com prouiptid.n> a inf l i .en/ í com 
febre, o dói es poi tudo o eolpf !o-.-e, 
calafrios, e dores dos ouvidos o dos den-

- tea^por causa das consti i iaçôes. 
.1 , . a - it.- , ' o . ' i « « j 11 o so a;;i;,;iiòni a? Cont inua a procura do A n t i i heuma-

e îeli /..o, tico paulis ' .auo poKjue -J 011 .i vi t i ics 
i t--mamou- curam o r lmumat i smo do tpi.tl-juer qual i-

dade, o assim o L ico l Ant i j iso i ico , por 
î-'.ri 1 _ ] ser o gonn ino vegetal ti.-pt.rntivo tp:o 

y & t t t t ï & X i - K^Té^T^atB^vsL^çjuç nãc contem merci.11c o uM i . - ni.n«:-
i raes. 
I \'ende-so na I»rogaria i îaruel .v C., 
e 11a casa Lebre , l inutf t̂  Aiello 1'.. em 
•Santos, na ca.sâ Leão do Moura iSc C. 

o;;" u 110 s0 it 

de c.ir.d ade 

» e ennîe. i-um 

CaS IE lHa U ' O t i B M ö CE S. PAULO 

MEDICOS 

IR. C" t;0MKi; HP MRI.r.O. M«4tco. moléstias 
i i m en i;t as o noivnbas. resideiicia: alametta lia 
r.io 'î-i Piiai i'-aba, '1', teiophf.ne n. ÛCO ; ebi'ripfu-
rio. iua Diiüila, Ho, âltoa du U;,a.ci l'iancez. (î:v 
1 ^ hi. . 

. L U C A S C A T T A P R E T A ,1.. -a | 
I" mi it vl.iR-fm, .1. tia-t« a tli-posii.ãu 'if si-lib 

t' an.î o- ii rua Vit toi 1.1, ... Coiinaltorio. rua 1 

i.t ii • i - 3fJiora?. Ksiieti.nliil.iflo—inoleiiia^ 
. 11 a Iii. it.-. it o roravão « <îu? iiiilnu'cs. — 1 
i:v ARISTO liACKI.LAi: Ks pe,la lui ade >y|.hi-
i- p-lii ii.c'.'ftlias iatt-rius »• de rnaii.;*- ' 
I :iví-es ( Ifi U't.-tr —CoiiHliMorio ma de S. Heu- . 
•A. t!;i I a. •'. Kfî'doiifia iargo do Arou. li'.'; 

m 

to, 
u. 1 

ft!'. MKI.I.' MARBÜT0 esper ta i : em nio'esii.ii 
<• 0 M ' i i i i r i i c * "li'-iaç'< s t il urtiu a - Ke-

-ItlfiH ia—rua do lî-ai, u. '• «!. C' 1 .-'• loi 10 —nu do The-
--ouro, 11 II A-an luen du Te.ephont- 3«:; 

®K I>0K1 V \i ni: < —Modiro—Rfî/dar c:* 

efon-ulu.; •• !î).a .lu-« Ut ni nu-lu 17 — Coiisu.taa 
lias "J 4 -Iii liiado; a qua: .um hora 

Ol1 R LA.- CASAI- LX-s s \M(iS — Médit o e I 
î iirKià'i pe'a l'i. 1 v< : ti: ni't- de H< illm 1 x MI-* 

IlICO HA Kl.Al f l.ï'.itA 1,1 MOl.l.LlIAS Lib 111" 
i.iiKHKb 1: I'AKTOS tia mesma t'nivei0idnde, ex' 
iije.daul'î do celfbri* ; ro!«--üi- Bt hroeder. Kipp-, u 
lii'.ade 1110 h- de - nlioia- ® par!0-. Cotibiiltorio, 

a de f. I'». d o ;-. K'-.-ideiiCia, rua Vittoiia, lót'. 

BR tYI VIO MAYA -Medico.—t'arfoi o mote-e.as 
de scr.hoi as Ret'dentia rua do Vpiranua, 

Coiibuitono rua da Caixa d'Agua, ti, do meio-dia 
au - iioras. 

Dor TOI! A XP.RII-: r:r.\0TTK- Medi.-a opei adoi-.'i c 

par' "ii-.1 K.-p i'ia'idadei> die in,a- de .-enhora1' 
do? OH»-. 1 on viiiia-, » IM va LA Kepiilui 

. J du me m tu. id'-iii 
ej.ui t.-p.i 

P1 

I se i i a o n p s j ierreira 
c> M . u c i ' I . i ii l i . i i ' l ' i iM i H c i n n r i i i n a 

^ île .lei-u? . j ' i i i - c i i t c - . - O c n o v o v 11 i lo 
I .le.-iif, Mur.a do .le-iis, M a r i a P e l -

i t i l a , A n ' . o i i i o l'"i 'i ': c i l it (a i:Et ' i i tei 
1 pt ' i le in a t n i l o s i ' S . -eus a i n i ^o . s e c o -

u l i c c i i l o s p a r u a r s i s t i u m a 11111a ni.s.-a î le 
, d e t i n i o d m . p e r a l m a t ' o < n fc'enijuc y . u -

/ a d o t 0 . lu e K u d r i z u e s l ' e r r e l r u . a l l e -
c i i t o c m M o g > l i a s t ' n i z e s , c m iTi d u a u -

! i l a n to . a q u a l -< i - l i i i a n a e içroja d u S . 
l ' f d r o , &e in . i u i a * : o r;, d e eu t i i l i r o , lis 8 
li ra. «la i nau l i i . I i s d e ja .-e c o n f c n u n i 

i n r . i t o s p o r e ï t e a c t o d c c a r i i l a d c o ro l . 
, K i O. 

j K. l ' a i l l e , -.'il. íü». il-.-; 

ô M í á p í " CÜMMERGÍÂÉS 
Ao Com mor cio 

Os aba ixo assignados, para os fais 
convenientes, commun i cam a esta praça 

, e i's do inter ior ter í icado de n e n h u m 
, efieito, desde o dia do corrente, a 
procuração passada ao seu cx-emprega-
tlo Augus to A. da C u n h a Cout inho, pa-

I ra representai as, e convidam-no a 
prestai contas em ordem, entregar a 
procuração e mai« papeis em seu poder. 

I Uutrcsi iu eommuu icam mio se res 
pouHi l i i l i sa iem por d iv ida a lguma que 
o moBii o haja contra indo 

I S . Paulo, '-'8 do setembro de IsOO. 
J 0 — 1 J . M . DR C A K V A I . U O tV C . 

Ao ciiininci'oio 

l .ourenço Laz /ur i comprou o negocio 

de soc» os e molhados, do sr. M igue l 

I Luehe/.i, sito á rua J u l i o de Cast i lho , 

; n. Jiraz" ; se a lguém se achar ere-

I dor, p ôde apresentar sua conta, que 

será paga no praso de '•> dias, oon lo ime 

i o annunc io . 

! !S. i ' au lo , oU de setembro de 1S90. 

• !-1 J A O I K I . N . f i L A / . / A I : I 

|)r J u l i « Xavier 

Mr »!< 0 I I- PK« IM. ' i \ 

I ' m parto» e molôHtiaï d u s 

lio side îioia rua Aurora , 1 

; ( '-.n ••vitorio, rua P u oit*. 10 A do 1 

I ás horas. Telepl iooe, - 1 * 1 

E ^ L E K D i k i O T K t l î : . ï ? ï * 0 

I Atacado do nnia tos.-e vio'erifa ;••• :' -

lia/, eom vômitos c sufToeaç.lo [w.i r,.a-

; m i 'mehre.-n e île tornar <> pr<-' io /'• -

t foto' i If ' de Soir/.i • m 

I III:< li îi .-»o t i \ c a sa t i ' t ac . â » -J • 
1 n.o r u t ü l olccidi. 

Mtiur r,,t> d A> 

(l'irritai icco.'iL"'"M ; 

l i a t a m e n t o da3 ino les ' i . » ; «lo 

: cou ro cabo l l udo , d a b a r ba , do. 

I s ob r ance l has , d a s pes t anas , i s s 

A L O P E C I A S . c a l v i c i e ) p o r pro-

j ; cesso i n t e i r a m e n t o m o d e r n o . 

ArVüCçõos da pe l l e e s y p h i l u 

M A T R I C A R I A de W Dutra é o me 

llior reiucdlo para ii dentição nas cri;iii-
' 

Ur. Melra—MEDu o 

Trms fe i i u si;a îet idencia para a ala-

meda Ba i ão de P. iucicaba, n. 7. îo-G 

l ebres Palustres 

Mais de duas mi l pessoas c uradas 
pelo Anti-Se/.onico de Jesus a t tes ta in 
a sua eíí icacia no t ra tameuto das fe-
bres palustres, in termi t tentes , 3ezões 
etc. 

l ieposi to , rua Rosario, n. 7, drogar ia 
Pau l is ta . • . . 

A t t e n ç ã o 

Sabbado prí-ximo, 1 de outubro, ó sxtrahida 
N A C A P I T A L F E D E R A L 

A ' s 3 h o r a s d a t a v d c 

A ina i d' o cxt iao i i l i i i ana Le tcn . i i l a 

med i c o , com l o n g a p r a t i c a u i a 

l i osp i t aea tia E n r o p u , t neu i b ro fia 

Soc ioda t lo do l í y g i e u o cio f r a n ç a 

Co i i su l t o r i o : R u a 15 do No-

v e m b r o , L'8; île 1 A a.1, 4. 

R o a i d o u c i a : A l a m o d u B a r ã o do 

j P i r a c i c a b a , 10. 

'j T é l é p h o n é l'_0. A t t o m l e a ciia-

j. ma i toa u l i om ic i l i o . 

Ksi-riptorio de ai l ioeaeia 

O." advogado., dr.-. C i nc i nna t i l i raga 
o Al foiíto Ariuos mudaram o eaeriptur.o 
para a rua tle S. Henio n. .'il, onílo con-
tiiiuaiu á disposição dn6 elientOH [.at'a os 
ne^oeios deaua proíl&são, do moio dia á.i 

hoi:i- da tarilo. i'i— i s 

t. autela perdida 

l>erilcu--e a caiitola n. 5ií;i7 ile um 

ob jec to penhorado na eáaa doa uri. Me-

nezes l lueno, á ladeira i lo i alcãu, u. 

le. I I iiropriuLwrio j á (leu .19 proviiton-

ci is deviilas. I 

Capital Podf ia ' . cujo (ri undo piem o 

>1 

do 

1 N"l K( i 1'AK.S 

ü i a n i l e sortimento ile liillicte.i inti iros, 

mciob o qiiartoB. á venda na ant iga 

AllKM IA lil.BAI, 

R U A 1 3 Í R Ê 2 T A , 2 0 
Ú N I C A r a s i i|iie j á vendou cm liilhe-

tc inteiros p"r duas M:CS esto impor-
tante premio, Ú N I C A . 

JULIO ANTUNES DE ABREU 

Companh ia 1'niüo horotabai ia c Ytnana 

I>I -P,\' i r < I»I- 4 A' A 1:10 ! a V i;<» 
Tende recel itlo muitos pediib H d n oi • 

niaçõe:- iOÍ-re de.-paclioB t l " ' a ó |ar;-> o 
Ivio, declaro <p.e o>ta Conipauli ia im .m-
bo-se (io ti an.-[ Oi to da estação R-roeu! a 
mi ã do Nortt-, n d»* { acho ra Cenu il ^ 
paiJanientCB de direito- de sah da o re 
niessa do.~ conhec m. ntofi. 

6oi0',a!>a, d«' " ' i emb ioe« ls,e.>. 
( I I ;UI:I . : < I»-. i . KHI;it 

-i — '. Í-; p . ' l inuude. : 

FOLHETIM 
1ILM: > K -IL-Viai.Wli /, 

Q u o V a d i s ? 

N a r r a t i v a d a t s m p o d e H e r a 
[Tradv.cçdo do • Counirrc io 'Ir Sn o Paulo» 

C A P I T U L O X\ll 

Não se t i n h a enganado, porque, com 
cQeito, u m a cabeça descobriu-se a meio, 
i nvos t igando por todos os lados a rua. 
Pouco depo is desapparecia. 

— H a de ser Y ic ic io ou ( ro ton , ] cn-
flOU Cl lÍ lo; .mas, SC elles trn*o»u a rai-a-

4 i gu , como e que ella não grita e por-
q u o estarão elles a reparar para a rua .' 
E l l es l i áò de encontrar gente em al-
gt im logar, porque , antes de chegarem 
áfc carinas, j á liaverá mov imen to na 
c idado. * 

—Mas , q u e é isto, Deuses ILHH-OI-

taes l ? 

N o mesmo instante, os remanesceu 

tes dos seus cabellos arr ip iaram-se L® 

cabeça . 

K a por ta appareceu I rsus, t razendo 

suspenso nos braços o corpo de Cro ton 

e, o l h ando em volta de ai a inda uma 

vog, correu pela rua deserta, em direc-

ção ao r io . 

.a rnpi-

da CH.sa 

( l i i lo achatou se oon t i a o 
I m o uma porção de barro. 
! —l i s tou perd ido s;e elle nu 

Ma«*. Creus dobrou a e>.<p 
damento e dcsnj' i 'areceu atr:i 
v id inha. | 

Ch i l o sem esperar mais nada, cnti^- ; 
ba tendo os dentes de teiror. voou pela 
rua que cruzava com aquel l» , cc.m tal 
rapidez que causaria pasmo n u m me-
n ino . 

— Si elle der commigo do lon^e, 
q uando voltar, mo agarra c inata, dis-
se de si para s i : salva-me, Zeus : 
salva-me, Apol lo , salva-me, Hermes. 
salva-Mie. ú Deus dos Christãos ! 
Ea tou j rompto a fug i r de Hoir.a e a 
voltar pa ia a Mesembria , mas ealva-me 
das mãos «laoiiello demon io ! 

O lygio q ue vinha de matar Croton 
1 li G parecia naquel le momento um en-
te sobrehumano . Correndo mesmo elle 
pensava .jue um Deus tivesse tomado 
a forma Je barl aro. Naquel le inalante, 
t i nha fé em tedos os deuses c em to-
dob os mvthos do muudc , ue aliás 
r id icular izava habit u a? m on te 

Passava-lhe tamben j «lu cabeça quo 
pud ia ser o Deu6 do.- h i is tãos quem 
matou Croton , eutão, os raros cabellos 
de sua cabeça ai r:'j)iavutn-se á per-
spcct iva de que elle estivesse em cun-
flicií? com tão alto poder. »Só depois 
do te-r corr ido atravds de mu i tas ruas 
o de ter visto á d istancia a lguns ope-

liando para seu lado, foi 
recuperar u m pouco do ; Q U C | 0 

t a 1 m a. 
l i n h a perdido o folego: eutf.o. as-

sentou-so porta de uma casa o co-
í.ieçou a enxugai com a }ionta do mau 
to o suor <pie lhe gottejava «la fronte. 

—Kstoii \ ei lio e preciso de ca lma. 
di:,se elle. 

A gente que vinl .a naquel la direcção 
dobrou uma ruel a e dc-^ap] areceu, 
dei>.ai.do ile novo a praça deserta. A 
cidade dormia ainda. <> mov imento 
mat ina l começava mais cedo nos quar-
teirões rico.«, onde os escravos das 
grandes casas eram forçados a levan-
tar-se de madrugada . 

Nos quarteirões habi tados pela po-
pu lação livre e pobre, suste.'.tada a 
custa do Estado, por isso rpiavi sem-

a gente levantava-se 
.•nio nu inverno. 

e-tar a lgum tempo 
i ia porta , começou 

a S'j;:íii um ú . •.«_• cortar levantou-se 
e tende ver i ívadt pie oâo perdera a 
bolsa recebitia de Yin ic io , seguiu em 
direcçãc ir i.) com um passo mu i t o 
mais moderado 

— Talvez encontre por alii o corpo 
do Croton murmurou C) Deuses, 
aquel le h gio se realmente ó u m ho-
mem póile fazei mi lhões de sestercio« 
110 correr de um anno. Se elle esganou 
Crotron como faria a um cachorri-

pre desoccupada, 
tarde. prir .eipa!m 

Chi lo .lepi;i~ 
Qsscr.tado á soie. 

nho , quem poderá resistir-lhe? São 
capazes de «lar o peso del le em 
ou ro , para qu i figure na arena. E l ie 
gua rda a raparijga melhor do q u e Cer-
bero guardava flfades. Mas possa Ha-
des tragai o, por tudo isso ! N ão quero 
nada com elle. E l le é duro de mais. 
Mas vo l t ando í ao ponto de par t ida 
u m a cousa espantosa acaba tio aconte-
cer. Se o l>g io quebrou os ossos tio 
um homem como Croton, sem duv i d a 
a a lma de V i u v i o está ade j ando por 
a qu i a espera cie seus funeraes. 

P o r Castor ! Y in ic io é ura patr íc io, 
u m amigo dejàCesar, um parente do 
1'etronio, u m Hiomoni conhec ido em 
R o m a inte ira , nm t r ibuno mi l i tar . Sua 
mor te não p ódc passar impune . E . se 
er. fosse denunc iar o fticto ao quartel 
d ó s pretorianos ou aos guardas da ci-
dade '! 

Aqu i estacou po;- i reflectir. 
Momentos depqis exclamou : 

— Poluo fie 1 mim ! Quem conduz i u 
V in i c i o áque l la , casa senão cu mesmo.'1 

Seu." clientes e escravo« sabem que eu 
frequento sua rasa o alguns dei les sa-
bem com que tini Que cousa não me 
succedeni. quando tdlej» suspei tarem 
que fui eu quem indicou a V in ic io a 
casa onde elle Toi encontrar a morte ? 

Embora se prove depois peran te os 
tr ibunae» q ue eu não desejava sna 
morte, d i r ão quo fui eu a causa delia. 

Demais elle é um pat i ie io . E m qua l 
quer caso. pois. estou pegado. Se eu 
fugir de l loma as occultas, onde quoi-
que eu chegue iioarei debaixo de enor-
me suspeita. 

A cousa estava má de todos os lados. 
A ún ica sabida seua escolher dos n.a 
los o menor . Koma era immensa , mas 
Chilo sent iu que ella estava l icando pe-
quena para elle. (.Jualquer outro homem 
iria d i rectamente ao prefeito dos guar-
das da c idade pol-o ao facto de tudo 
quanto succedera e esperaria caln.a-
mente o resultado, embora iicasse de-
baixo da suspeita tio cr ime Mas , todo 
o passado de Ch i l o era de tal ordem 
que a p rox im idade da pol ic ia poder ia 
accarretar-lh» sérios ir» com modos e tal-
vez até a descoberta de a l gum crime. 

Por outro lado, fugir de Roma seria 
certificar Pe t ron io de que V in i c i o ca-
liira n u m a trama e fora assassinado. l ' e 
tronio ora um homem poderoso, que 
poder ia dar order.s a toda a pol ic ia do 
Impér io e quo sem d ivida remexeria 
até os contír.s do mundo , para desco-
brir os cr iminosos Dan i veiu a Ch i lo 
a idéa dc ii d ire i to a Petronio e nar-
rar-lhe t udo Assim, f.-ra este por certo 
o melhor p lano Petron io era ca lmo e 
Ch i l o estava certo de que o ouvir ia até 
o tira. Demais, elle conhecia a historia 
desde o começo o. por isso, mais do 
que o urcfei io, dar ia fé ás palavras do 
irrego. 

, Para procurai-o, seria, porém, neces-. Cump re saber p r ime i ro so Yin ic io 
sar ioconhecei perfei tamente o que t inha \ mor to ou vivo. 
succedido a \ inicio. Ch i lo a inda o igno-
rava E ' verdade que vira o l .vg io ar-
rastando para o l i o o cadáver de Cro-
ton. mas nada mais. \ inicio pod i a es-
tar morto , mas, t ambém podia ter sido 

1 somente ferido ou preso. J us t amen te 
I occorria ao g iego que os christãos de-
• veriam evitar o assassinato do u m ho-
mom tão poderoso quan to Y in ic io . arai 

j go do imperador e ofiiciui de alta pa-
tente tal cr ime lhes acarretaria uma 
perseguição geral. Era mais provável 
que o retivessem preso para proporc io 
narem meios a Eygia de occultar-se 
outra vez. Esta u l t ima consideração en 

j cheu-o de esperanças. 

j - S c aque l le d ragão iygio não o fez I Mas, o pobre do yr<-go precisava i 
j em postas na pr imeira invest ida. Vini- temperar se, tomar o seu banho e i<-
cio está vivo e, se vivo está t^le mes . pousar . 

nio pode testitícar que eu não o atrai- j A noi te era claro, a c am inhada a « >s 
j çoe». Neste caso, não. somente ficarei t r i anum , a corrida do i r a u s — l ibro 
«le todo livre de culpa e peua, como | tudo isso o tini a sobremodo prostrado 
t ambém tere. a b e r C ira campo magu i , I ma cousa hav ia que lhe dava p.-

manen te conforto era a lembrança d 

<>ccorre". lho, então, a .tléa tic pi -
curar , a noite, o pade i ro Demas e ) > r-
j u n t a r lho por I r*u*. Eepel l iu-a !«.; 
Preferia nada 1er que v< r com ( M 
Imag i nou que, se I rsus não havia m 
to a ( i lauco, seria porque o Apo.-.to. , 
a <juem teria cnuíiudt» o designe- o 
d issuad i ra tio tal. advert indo-o (pio •» 
um t ra idor poder ia tel-o i ndu . id«, j 
prat ica do tão feia acção. A sim) i 
l embrança de l rsus, u m ca la fuo | < r-
corritt todo o corpo de C in lo . 

F ina lmente , adop tou o p lano de m i . 
dar Eur ic ius , a i . ou t i nha , procura, 
t icias dos acontcci inentos, na casa <> -
de t udo sc t inha pasmado. 

tico a explorar A j u d a me, oh Hermes 
, l»ie to sacrificarei duas novi lhas. Di-
rei a um de seus l ibertos onde encon-

í trará o patrono, so elle vai ou não, 
j dar aviso ao prefeito, issi* corre por 
sua conta. O que a m im me impor ta ó 
não ter de tratar com a pol ic ia . Pode-
rei ir á casa de Pe t ron io e g anha r dei 
le uma recompensa. ,1» achei Eyffia j l ume . 
vou, agora, buscar Vin ic io e Lyg ia . i 

que trazia comsigo duas bolsas a quo 
\ in i c io lhe havia dado em casa c a (pio 
recebera do mesmo q u a n d o v i nham tb> 
Os t r i anum. Graças a esta feliz circuin* 
stancia e por causa tia excitação que lh 
causava, resolveu comer abundante-
mente e beber me lhor do (pie de cos-

(Co»!'» "d ) 
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iu a vciiila t:u k 

C c i 

* V " J E S l a Ï - Z O 

S B p i * 3 » ä e n o s Q C P i p t o p ï r . d e a l ? f c l h a . 

Marca Castello | Karca CestsUo 
tio nualitl:i<l'í t»ii|ieiiof c g a r a n t i d a , i-m h.it rii a s <l»} 1 ; i I. 

OLEO ? m MilGHINAS 
A valse de côr vermelha 
O » aruarella clara 

í 1:1 f;,i.\ad e f i n <|ii:irtola'. 

Oieo para ci l indros 
tU' lo üfTtlt i .0 a |)ii'i,T)íi l u u i i o leduz i f lod a 

C o m p a n h i a L u f ^ n i ü 
R U A D E S. B E N T O , 41 e 4 3 - « . P A U L O 

ùe t ! 

I (is DüiLifarO 

A h l ! luira* i m ponto 

m a ^Érafinmsa 
•7 " 

OKiKO 

'li,.' 

S o u z a B r e v e s 
çoiu alvará fiimailo pelo meritis^i-
jçûo itii/ da 1- \ ai < omniei'.ial, 
dr. .loôo Tboiua:-. d " Mello Alvos, 

veuda irauca t 1 ^ I one penlio-
(fíidofc a rlosu CavMí i, j 0i oxecuçûo 
do Sebastião JUiiraxc!». a saí.or 

Vinto (ii:l ^arraiai. \ y ,a.s de bôa 
(jiiálidade, f|í:ai:ti«'aú»j de caixat 
com cup.-irac- j:a;.» íj.nrratns, quan-
tidades de t-aixa^ \:i.-ia?, duas enr-
rocinliif 'le i lúo io»os de hatoa-
tes para porta.». ; rn tiüiury e mui-
ta? niiude.::i t ^il• • c^taiau p.it- i.te: 
ao k'Mào. 

O l e i l o e i r o 

v om ageneiü e t-scrij 
du Palacio. 

íliniilnirffiu/i'4«, 
res, í Ii»*t; :il'uni 
linde v acham s 

Ex substituto da ÍViliclinlea 
Sarai e Cbefo do I o San^^yjç eu. 

V I E N N A ' ' 
Operador, Mo ost'53 das San norai 

Con : Rua 3 ds ttapetininga, 10 
& d d 1 us S boras 

T E L E P H O N E 3 7 4 

a 
D E 

Capim JARAGUA e Citanguei m ROXU 
de snperior qualidade 

\ 'nuU )>i -te '/ a 

L I M A d » J A P 

I tnaù'S. lîciilo, '!l 
Hua .fus/' líuiiilai-iii. :!. i 

i<» .Io 60 o o o s o o n 
2" tio 10 OOOSOOO 

•.crio .ii rua ü- de 4 :000*000 
•i 4-' ile 2 0 0 0 $ 0 0 o 

i!a I.OOOÇOOO 
STio csltft o ü prcT.:.-. luaioit" ila 

Loteria Esperança 
•> i xf ral.i. -. e líii ii ,!o coiT"iil». 

Habilitai-vos no>ta iiuponiiiitr <• 
— . M . l u rm l i l a d a loteria, < nias oxl isc 

mí/essatíoeorarnercio.lã i v„ts ,5«. t;Sti.:i-i.'!.i paio «ovrrn. 
:lu— liiria I t.i.iO. Até li 

II 

Bondes; «la Pento Grantle 
l'fcLi» Af.fc.Mh 1)1. i . l l l . õ t s 

ííÜJÜ Uu itL': 
Travo...«:! do Connu t 

l'KIHll ( TOS MMHCI\.4ES BRASILEIROS 
n-opa rado i e !o phurmui . 'eu t icoCul Iect A . d a l-'onsoca 

-(jt't tute t l i . t t t . . or de Eupwito Marquei 'lo !lo!!.i:j:!a t t:-

i-tüi-o dt-parali', 
>vh!il!ititaa 

u du 
i. ta 

11 m r : : .M s \ I I AIIOUÍ E MASACA, l o d u r a ? [ 

iníquo, t iüi . i i . i ; t i . t i i . 0 110 tiataineiito de a!Te.'v»;i 
la.k'BS. 

XAllC'I'l Il.iltl.AI. I lOl l tf 11F. AHDEIKA E ANCilrll I SITTAUBA, eaipl'euadli 
• o:n íiui: I' u!;..i'.' 1 3.- iuole.'tiaa dai- viai retpii atoriHi- ''alarrlio, paiiuo 
11.11. I n o u ï . » i . » ' j d a s o u rhrontt^ , liunioiei-, t ionionhi.1, 'U'iut'hiclii'. 
.t Unna itii'ipsti.i»- o tosse nocturna pertioaz. 

'I odo. u.-ie- i rod m tos, ,'iiidadosamento maaipul.idoe.ido acompanha, 
dos du • na, i|i.ir » ir;a; i-L-i.-iu a nature/a o tauen* das inolodtias para a-
quaes Ao ippii :ido:>, .-otu lodicav&o das dûtes para iodas as odudoü. 

iH'poMtano: u : .•. Paulo KAIil'EL ä 1. 0111'. i ..a D.roil», u . I . 
I . r i d a Bó, j - \í.a o ti.* 

Ca a filial 
A niait Iii!, i asa ilo-la tapi'^l. p»i- no ruiti 

r.'iO di.--ltil.uiii à sue l'iu .iitzia n impoitantu sou.:;! 
l'o-.nindo soiiipru itta casa una varmdn i 

ç.îo de biH.ettf, convida o ifsjiotlavtl piilli-o a 
seguinte? loterias : 

L O T E R I A S DA CAPITAL 

I i I'l. 11. H 
pel iodo de sua fonda 
ia 10 r»<HJ C O M O S 

]»al[iitantc nuim ia* 
vu liabili'ui-ee na 

F E D E R A L 

Sabbado, 7 de outubro, sabbado 

UÜ 
lio li- : i » Uli 
K A I A , cuj 

O i roprictai o desl.i l'eliz agenria, cliamaa a : • 
j frei puLlin, paulistano, para a UliANOK LOTEH A 
' f. 11 n: io niuioi 0 do 

que o.-ta t e u agençai jà vendou no anno pa^suio. doas tentes.-, i mos 

ni este niotiio devent da: piefârcncia para as cump;i-i di In.l-otes 

-- nue t dotailode uiim palpitante nuiiiciaçlo—ailiani-se »l»s-lo à i veada 

tXÏ I . 'AO,ÂO li i l SU Dii DEZEMBRO--INAL)IAV:.ij 

Eecebo oncoiumendaa ilo Interior odoa vant'i joaa cumoiiaai o 
aettent ic as i eii:ei>b;i3 com pontua l idado 

O o E M F O U C O S f l / l T 

X ^ T o Z T ^ c . 

v v p R E P A T ^ 0 0 p E l 0 PHARMACEUTIC ( 

g LU 12 M. P 'NTO DE QUEIROZ v 

OEPOBITO 

PMASMACIA. DO CASTOrt R.00 C0MM£flC!O,5A, 

.PAULO -

N. 
lii'LIZAlilO IîlRLETTA 

12, l a r g o d o Rosar io , n. 12 S ã o P a u l o 

7ini io fort if icante, digestivo, tonico, reconsti-
cuiute. -ie sabor excellente, ma i s efficaz p a r a as 
pessoas i eb i l i t adas do qua os ferrug inosos a 

I , . 'lr> r i o t h r i r t n 

. J . VI O >L itl -Cl --ÒL .tj.i^i', ... 

•if'r..l. CynvaiagceKijj-s!, ^s to Vi.-bo i 
Í a e n ù r t t , ... p e ? s ' . < r . s <4 ide* tir 

i tnulho1 ' h ' ' . T i n t a s . 

\ZM •'•fJUAS A3 B O A S F K A H K ' A C I A a 
An l du • » l i n - . ' ^ " » H A C I . . i f a l a i / o » rbte. »'r'7Í 

0 G B â i O E B E Ü H E P I 9 ! 
0 E f l ' E f iK I l 0 1NKA1.LI ViiL 

Especifico anti-syphilitico de C L A R K 
Cura radical e defiDit.'van.en'.e todas a.; fôrmas do onvenoiianiouW 

op fc f! i.o 
A nvpliilis primaria, accoudai ta e ti-rc.ar.a é por ollo complotant iota 

n i a dao exptIlida do rystemu orpnm.o 
Cura para sempre a syphilis lerclarla, dtenfas da OAIÎOANTA, «ru 

H i t s antiga- ou recontes, ilfi:»: i. s glandiila-tnrai'lala«, inllani-
niadiis ou siipparantrs. iiirriinnitus du. ouvidos, mãos rvrliadas, qu'il-
quer que fo.ia a duravao de:ta» moléstias. 

Este grande îemedto cora railleidliieult, mesmo quando quu' i'.ioi' oa 
liutuiuentu lenha talhado. 
Na tua composição não entra nenhum veneno MINERAI., nia.1 oxoU 

oúmciiíe siilistaiiciab vegetaes ii.iiocetitt-s. O seu iuo não ooriga o doeu 
vu diela nenhuma, nem a qualquer aUciiiyío nos üeua costumoi o oj.-a 
no Ce». 

Garantimos que este espeeiiico é iníallivel 
Enconii j -st vm iodas aa drogariu^ e pliurmacan pnncipaís, oui ' i i i 

quer parti du n.uudo, 

D.iijam st á 

C l a i - ü : S p e c i í l o 
N. IH). Kasi :«>tli.slreet 

Jí i l V 18 1/ ü 
(VULGO COaUEIRO) 

t'.'lcs pliO»pliui-o^, j:'t muito conhecidos no !" 
uma das melhoro- marca- nacionais 

em caixinhas de madeira tort 
sem.en,-.-c cm todn^ u • a»a.- de m<. 

e nos deposito- île 
res i era c;. 

•Ji—19 

LEIAM AQUELLES 
QUE PADECEM DE FEBRES 

MadntiK Peral, mulher dc 'J6 anno= ile idade, 
Iiawa t níi» ânuos que so via devotada pela 
febr»'. Apezar de ser mora ailida, clia tlnlia o 
aspecto ila decrepider, apellc c(ir ile terra, os 
oliiu mortos, as |n'iiia's inciiailns o ventre tio 
grande que parcci i c.-iar pata cad.i lioia. 

O Laço csuva ú o gracd'.' que descia ató no 
ven t re , como 

metade ç »au consuquenciu desprende iniaMuas : cipiosai tiiosilaqiiinã qiTpoQuinjiimljibarriqui* 
que causaram a febre n'esta Infeliz mulher, contém e que completam a acr.iu da quinina. 

O medico assistente quiz fazel-a mudar de | E' porque o Qiiiniuui é um exiracto completo 
residência, mas isso era impossível porque os j da quina contendo todos os pr inrpios utris 
dous cônjuges Peral não eram ricos. Elles d'esta |uecio.-a casca, dissolvido cm i.nlios dc 
possuíam somente esta casa que eiics habita- llespanha d" supri iur qualidade, 
vam e uSo a podiam vender facilmente. ti' pricipalitienie no» fiai/cs onde gra-sam 

ü medico prescreveu então vinho de Qui-. íebre«. quando o doente e obrigado a hear 1:0 
ri i n m Labarraque, para tomar, na dose rii dons | meio dos miasmas que II.c causaram a niule.H-
calicea, dos de licor, depois lie cada refeição, j ü-i, que a acção do vu.iui de tjiiiiiiuui l.aijar-
Quinze dias depoi', a febie tinha compléta- : raque é incomparavelmente superior á tie qual-
m<i.l<j dcsappsrecido, o appetite e o somuo ti- quer outro remedi", 
nhain voltado, a inchação sumira-s*. | Foi por causa da 

penne de IMO riioinn 

dizia o medico 
<l'clu. Ucsde que Desie esse momento a uiuiher IVrai tem con-
se Cisou- ha seis tinuatio a morar ua cara, ficando, por coi.se-
annos, elld mora guintc, sempre sob a influencia dos miasmas 
em uinaca=a. na rtiln* do pautano de Meilíers; pnrém o vinho 
apparcncia, bem de Quiniuni curou-a tão bem quo nunca mais 
situada, i meia cila teve febre. 
coítadeumacol- O uso do Quinium Labarraque. tomado na 
l i a,masque do dó.-e de um ou dous cálices, dos de licor, de-
n.ína a ponta do ' pois de cada refeição, basta para curar rm 
pântano de Mil 1 pouco tempo a mais rebelde e antiga f 'bre. 
leis Ora esle ] A cura obtida por meio do vinho de Quinium 
pântano que do j l.abarraque é mais radical, mais- certa dc que 

•ei. no verso pelt poimeioda quinlnasó.porcausa dosoutros prin-

ua eflli^acia o (ia- mune-
rosas curas quo teia ptouuzidu, c|ue a Ac •»!••• 
mia de iucdic.ua de Panz appiovou a formula 
do Qufnium I.abarraque, rarisainia disUi.£ç5o 
e que recommenda esto producio á confiança 
dou doentes de lodos os paiiecs. Aíha-Stt-e!le-íttt 
todai as drogarias e pnarmacias. 

Por causa úa a soberana edicarla a »la ca-
pacidade dos v. Iro?, o '.li,I.o ue ijuiniuni 
barraq'io é d l uni preço modico, u mais barato 
do que a maior parte dos projuctos similares, 
dos quaes o preciso absorver grandes quanti-
dades para se ooter poucas melhoras etii logar 
da cura. 

COMPOSTO 
T O Í M I C O A P E R I T I V O — A p p r o v a d o p e l a D i r e c t o r i a t i o S e r v i ç o s a n l t a r i o , p r e p a r a u o p o x 

C A R L O S 3 y r : E Ï S S T s T E P \ — S ã o b a i l i o 

.k 

i uiva rn-
1 io c ro-

ui 

ftV 

In a < )B-
li i .ro — 

n listrado. 
pel -

il.inça do 
a quo 

ia e a quo 
nliaiu do 

ei i cum" 
quo Iii 

uiiiUu te-
ile C08-

4llÍHÚ(l) 

0 ELIXIR DE fASC.lR.l SACIMIil COMPOSTO 
é o vo t ' l ad ' . i i o i s i> t t iiico da [irisão hab i tua l dc 

vou i r e . A iv.-ccrn w / r a d a ac tua sobro o sys-

tc iua n c i v o so s y m p a t h i c o . p r i nc i pa lmen te o 

ploxo solar i des te modo es t imu la ae lo i ças nu-

tr i t ivas e ass im i l ado ras o accéléra a d iges t ão 

na« suas d iversas phases. 

Klla a c t ua sob re os uppare l l i os sccrotorio» de 

m i m o d o m a r a v i l h o s o , p r i n c i p a lmen t e q u a n d o 

as secreções são ii isiiffieieiítes ou estfio alteru-
Jus. 

0 IIIMR DE CASCARA SAtiiAD\ MDII'OSiü 
I.- mu i t o r econ imendave l no u l t imo r e t i u do da 

g r a v i d e z , q u a n d o o u»o «le um l axan te ma is tot 

te pode ser a causa d e seiio p e i i g o 

0 ELIXIR HE CASCARA SACHADA < OJll̂ OSTO 
6 o reméd io i n d i c ado q u a n d o -i cantrac i ib i l ida-

de muscu la r do nppare l i i o digestiv< acha-se en-

f raquec ida , em consequênc i a fie .so desme ' l i de , 

d e P Í L U L A S P I ' K l » A T i V A S . cujo i np ieg i na-

na a i n d a mais p e r t i c u f a prisúi b . i b i : ;U !<> 

ven t i o . 

0 EL!\I{; DL CASCARA SAGRADA COMPOSTO 
»! t a r n l e u i uni ton ieo de u m ? f f e i t omarav i l hoso . 

aeçai . r le j iurat ivo-pnigat iv ;» . q u e se m a n i -

!e?ta sen. dói a l g u m a , é fie va r . t agem bas tan te 

conhec i da N ã o p roduz uen . náuseas nem eo-i 

l iças, nem i i a r r h é a s . e o seu e l íe i lo t cet to I»«-

t a cu ra r a //»••.'õc \abituai .:'• ••rntn * necessár io 

toma i o temed io du r an t e m ina semana segu i d a , 

dope s -omal-p Je 2 oip i i l as d im inu indo]rccOMimenda-se pe lo seu arótpa e gosto mu i t o 

prog iess iv i lmente 'i-s ioçes o íspuçando-ae d o i a g r a d a v e l ao j ia ladar e uo goste asBonu i h »-Be a 

mais ; ; ! . uais ité que as l icentz (unccicr.cu> <ie|um 'icòi de aiesA. 

uni modo espon t âneo e str/, soccorro de med ica-

m e n t o a l g um . 

0 ELIXIR DE CASCARA SAGRADA COMPOSTO 
emprega-se t a m b é m com mu i to v a n t a g e m pa ra 

c i i i a t a: molést ias b i l iosas. taes c o m p as affe-

; ççrte- do fígado, b a ç ò , obs t rucção d a a v isceras 

nbfloQ.inaes etc . , e t c . ^ 

0 ELIXIR DE CASCARA STRADA COMPOSTO 

P o r este m o t i v o 6 m u i t o pre í>r t^e l n cotroa 

congeneres . 

0 ELIXIR DE CASCARA SAGRADA COMPOSTO 
é u m ton ieo ape r i t i vo ou í a x a u t e hrauní®, q u a 

d e v e ser t o m a d o a a segu i n t e f o r m a : 

ifflüten« d«. O E nduitoE to tnarSo u m a a d m » 

s o p a , e ÍS c r i anças t o m a r ã o a m r o 

d e c h á , sendo a hora m a f e c n 

an t ee d e de i t a r-se . 

ENCONTRÂ SE A VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS £ DR0GÂR1ÂS £ POR ITAGADO NA FABRIOA OE PRODUGTOS CHIMiGOS E PHARMACEUTICS 
Rua Barão de Itaoetininga, n. 33—S. Paulp 

1 
Lia -il. •••-. S ú j 

k. 



E L I X I R G R E Z 

|l Hl| l I l l f f f i l l i . 

M M A I X 

Vr»rlp.» UM« Ia, II«* 4« « f r , 
hiuiiUiU «am Indu que é noroM.fiu 
lamlu .101 Rit« f4» de rafd. Mir* for 
MmIm • Mv«», * Iwto |arudu«idaa 
lu* II mtl »rnihii». lnhtiMttai, 
(Mi U».r, rm • Paul.. ruk I» An 
•atila yua-ilu» n. I. IItu, I'luU o 
|itct»M«N'c |iftii<tii ifru reUçic 
és lawad* . . ;»-ll... 

J O A o L U I Z A L V I N 
• » » » • %•» %«•»»•»»• Afua ingleia. Tonlio Mtii-fVI»ttl. ('mitalm-riiti* 'I « i w 

ll'UllllH |(| 4t\ t*N. 

nicatrHo Silva Aratus. LWui t un< «iitr.iito. Huícila 
neo <lo Aleutian iln (iuiot. 

Dragea« da Hamafltibina. Atun**lliiMÍM uu anomia 
I- chloroM1 , 

Drageaa da e a a o a r a ' a a g r a d a . limim»*«'!»» <-m-
tin ii piisAo ilv vt'iiir«". 

Elixir carminat iva . Ruiomikchtco •• rarmlnativn. 
Elixir eupep t i co d a d r . B a r bo s a Romeo . Tu 

ni-digcativo. 
El ixir do Fo r r opy r i a a . Kiivaqarva», K<u>tral|tltM <>t 
E l ix i r do Papa i n « . IMUioao Ik-or «If inc»« 

El ix ir da Papa ina ac i da g lyeer i nadn . I'ml ••pi-
no d lai'ativo. 

E l l i i r d e Papa i na e V l e rmo l iptptl 
e l i x i r ton ico ne»poa lhen ioo , rio d r . ftocha 

Fa r i a . 
Elixir de yynocnrdin o i l o r ah Contu iuul< -ti.u 

d a ppl le . 

Grnca ric saúde. Cunun o prw ivam a constipa, do <!<> 
ventre. 
Inijesta i'ailniia Im-tou pluM|i|iataila. Aüiueui» «••»mj»l<-! • 
Liuor digcalivo <lo papaina cliloryilrica, paticiviiutiu u 

iliartiim', 
Magnes i a f lu ida A taelli<»r«!« toiJne 

Cpode ldoc c o m p c s l o Mm tncvOr-. 
Papaina (pepeina vegetal). Naa tiffrcffra do t i'#o ;j.t >-

inlrntinal. 
Pastilhas bi-digestiasa. 
Peptona soíiria. Alim-nto. 
Pílulas dc Easton Anemia do:' ri'iitio" n<T\o.-in. 
Pilulas rie Evonymiuas. I'liigativo, ilt^otairuento >Io 

figarlo. 
Pilulas reguladoras. Empuxar ia . ; i u ioiii.i íuimíimI; 

purpativo. 
K o l a - c a c á c - r t u f r s a Vinho tónico. 
Matte-koia HecuiiMitubilugual do system;;-»' h u h « , - : 

de extraordiniiriii | rcciua. 
S a t j o f t r t c s med i c i n acs timos v nij.eii< ivn, HAO 

us main profn idoH. 
PafjoneEetw paca toilette, novis, aiperloii-; ão mi 

mum vendáveis. 
P«s.tillias çcsnpiüriiclas. novas, asde m .Lor j»rocm;». 

B E F C S I T O : oo-.-i ,tP 

to 8" de foargo, 8 g Bia úu J r ^ a i r o 

Peçi i ias o H c s t a ' a t f o i * <Jo I M e l S i ® 
Depos i to : U n a do Palacio , 1 

T/U:I.J:J'JIOM:, oa.i CAIXA J'OSTAI., PH, \ 

A \cia!a cm uda as tons | U-inni.: u «ana:- do pM-tuniu;.a 

I a.aapi «rrrt.ni ««a l " * « * »mm »a 
u.u M iriiiril •» • HSUa»M' . 

•iam I i m , u ma.« «aeallani« *t" 
l»l|lr. 

Kiriot i t I i n m i t i I i l e i t r l i 

um itrda4«iio a-p«.Bra4a 
n*!«. lati a • rura radiralnicnia *• 
Iwte. lavl in»»« r*l*M«r. a »»lha... 
I a »I i.ilau. a«futa> - anima maha 
Hu nrgaai* 4» ia»|iirav»". 

a ani lUpi irtiita iwiu »n»i«i 
fnat m unlrni. raii-rrnaa» '»a»He 

M < r | M r o>n> l«4a« « <ur»ta» 
J»» I. •» A .lui iiara do ..im'ar 

k niuliu v i s » na» linda». 9» 
waali.uii »>w;>l t)|>liiiMira iqaat. 
do n i i n M u rui I u «I Mu*n 'u Haii 
lu di vaialiaa», d« luaaiuu aaristi 
r m . d . i ç » » d a r " * « u " « • " • 
in i| l*i|.r, itailltfut, rr»i a » >»rtt 
<r Mltna a l a i a t i»r la u i «la r 

K X K X X X X K X M 
OCULISTA X 

i l r , Ah»Who IIr (J,on m 
i:.|«-. luli.ia da m«!r>l|aa 

do Olli' a, 
Heidorn la lui itr. Munu• 

rli«-. ur Cinrultonu. rua 
»i. Uaiilu, I.', da. M Aa X 

fistilki! di Chicalili de Siititmi 

x x x x x x x x x x y Aiaa da âlaa Alfra 
hao duua |4r̂ aiadOa Imnillatal« 

rm Irai «flKiia» líttnll»inata lou'ia 
A i a » ! * r quoda do raUlli i . 

I I m i mo d ar » la. ri. « • 
. .»loto-, turuaii<iu-«i ma<'l«>, >«d'> 
•o. << UlldiMiniVr. 

KIKIr dr < •iiianiM.i 
liou» Mtd. . . l in nun Ixidl-H' 

lui a lOii'ia a.' dotnça* do m l n n j * o 
r lataallu«*. A difju-l'U». iinlir« r-
I I«« , votiilu», t* l ira. a diafiluai-, 

V «rail i rm toda* a» dr.ir.illi.* drN Puai- nu Haa l ^ . 

limrrul tfHMN. » m» 

àftaeiaft peu DLiîloni g-rt! i M n Rl«-<i-ji:iifii 
, ma UIOICÂ ¥turc, M t l M r o£faäao»i. , 

t adoptado mie* mHlores Mutuot St *êrii 

coNrn« I 
DEFLUVGw, GRIPPE, TOSSE, INFLUENT 

CATÀRRO PULMORtR 
IRRITAÇÕES D * PEITO, OAS VIAS URINARIAS 

E DA BEXIGA 

l'oiau.1 liiilillllaih, pii.irda-lhr • 
dr um» I aaa rnn< ultu .du, Iradiuln* 
da liv>|«Nhul, l'alian«, tinncrx o 
Inirli r. ito oju cncun'rar mua r a m 
»tu du uma un duna liui.it |» r dia, 
du outran iin-iM-iOf. 

I anon iicHa rcducv&0 |a:» T 
C'a\alrantio. l o — i 

I XL IKN I I I 11:'> V I I H I R I N I O 

' l i i j íiiuml" fo * t u III.» 1'oljl«' Lu 
d" 8 l'.iu/u 

i: I OMTRI CTO« 
Mid V"'". dcuaiI.lyi'e* « dl»a< 

i'.a l»riB>. I'alruli. du Arvaa u du 
ii.on ill1.' 11" il'i tuna . l'rojrctoa u 
I OBaii;.o\'iu <!o viu du cuniniuuica-
lâu, aim 'ii iMcnlu d uirua o n'dn 
do exuntloa p u i fldaduaou |miu f v 
tellilu: . 

l ei.. !i ( ,.io de a d i a i *, ö rM i tw i 
o orvai..' I<« »• l i n r am í a . ! o do a«i-
YIY„. .LO AIA profíK-fio IM raj/IUl U 
nu ID' 11 "t d«» K»tuilo. 

Km lij.t'ri». Il < alxi d tu un. 

Para os Ork.-va.lloa • Mulas 
Suppression FokoéêFC. 40 Annos ae Exito 

• Ua Quid« Ao Palio y a U ^ j ^ SEM H 1 v \L 
UHïprrl'iG fv.iloolM-irifio J W ^ H E V L ——— 

•Ĵot'iv. t t'JHßti fO I -.nuli'al- ^ ^ 0, r.foiu ',» ritm.i4..„>.„ -.» 
ar«t,MBp,iKoiúUi*tai»nqa«lrMa J L | J k K £ L I'm .h. do u . d.wiu* Aifpi'Qùc. 
um I I ;iu il T.reeituriif, 10 Faltv, c, Oaurrbol, 
CuLlujùta, Tunoi ra i d ^ i f . T ̂  a^»ro»cbltla. llnlri.liii da 
iBilJ-cira da» pira.a, " *^o.riaati, Opl ULnla, ttc.. 
Capara*!«, Bi lire-Caanm., «-ra» I <ilo 41. Ig|at I oatui'mcia. 
qui a» . liaaffoacttanwaito «aa ,«"Ml I —— 
ÍH »»IrtJ. air O'.a i.air a-ulîsa r»au. Ul I / cura rua-M cm a mât «t.; .1 mlaïaa-
«ia/a.i *o ptllo mi ala Ian 'a a Iraltsaau | um <fr a aer?.. orttr,rrtir«r 0

 P*" 0  

'̂ pMi'.owFaris: Pharm, cu OEN LAU. '»j üt Honore. 271 ceaMdaïuPbirni 

0AMHAnacion.il, inirca Estados-Unidos da Bra 
nil, ein liitaa rtdondiia. 

BANHA malen Miranda , em lutasipiadradiia. 
Ifta nord ura pura c garuutid» do producto aulno, ven-

de-w no «lepotito do . 

m MINERAL MONOPOL 
S T E I N 9 K E ^ W E I N L I G 

f i a ( W P ^ ^ M-^ajs. 
IW'1 NTUra u>»Mr ht t'-r. Klêéttl" 

•a uaa.-lla.aa- tiaa to (Jii ar um afiliai. i.'i-ta'i|;i'ruiU>S 
»>a«»i -Ja Jff a£«* ia»rWt/ J 

1« rraxu.T' i«'<i« » t v . i 

j «ftaata a!»0»i! fl'-•»!«• t'Sô , 
T l̂ ^MitHw riM«' tar<alw:a3«.»raja % 
S XKZZZCïXjrg&Jk.* 1* 
h f mlq** ! "raduîSa oat ala ia«!.1 

I I n « m rjít.ai. K-riT <:>"> > íü» í 
I P I , ' M l i l i M , n 1.W ísna. 
laiwwft» ai «ca» i» ma>«aty ̂  

XAMPE SILVA LIMA 
P i' loral raliimnli' Sopumlo a vo.i 
dailcira formula do dr. Silva l.inia 
ú cinprofiado loin íuliz ru»ultmio 
na.? Kcguiutvü alíocv -os : 

I TOSSE, 
CATARIÎHO, 

UKONCIIITE. 
A8TH.MA, 

TOSSE CoNVt üPA, 
INFLI'KN'/A. 

I'Nlil'.MONI A, 
Tl'KEHOUI.OSIÎ, 

INSOMNIA, 
NHVHALOIA 

! PAl.IMTAI.'ÔKS NERVOSAS o um 
I totlof. or- i-aros I'm i,un no prucii-'o 
I ilu uni culnuinto afiadavol, prompto 
o roguro. 

A mi''!.11-1 n-par.if.lcpara a h> .. i:o i A _ " ' 1 

ill', i-u'iufa. :iiuil>Mid,i no I.aliniali' o 
Cli niico ilu iatadii o apirovadn i" - flrr'ir'i t mi 'PJ fli K?(ii1J7i' î 

dl ji nta do I i . v m I . ' I . O i'c H. I'a.V.a 0 C S , E ; ! I H , , C R I t , , a Ui » 

l'ii;i o e \ordailoiro csp.'ritlio ofHi i/ , V A P O R 
m m irrnndc surt'on'o rontra bb |ara- v A i - u n 

• ( In , i-ai-pu. ') I ucda do cabcllo. f jS PP fj|. Hi ft ^ P * 
11owl a iua rfficai-ia mando mimcru h q K d fi 
ilc at cttados llrmadod por | <v 'a. ; Q H b K B T M fe 

o Itisliiiirador do inbolla do Ua- B l j i l i f N K Skt» 
pbad S'-aclota, ala>m do Kor um pc- : ** " " * 
||( 1'KIJ mn iilo mrdicanirntoeo lOlltlii l>[Ci'.ido cm San OF, air o dia 
lis moloi-tms iiidiondas, torn a pin- » do i.utiiliio, Mi'.ir. .i.-puis .la 
rriudia'o de alar urn lirillio o um vi- Midifici i av i l iknima para 
por oxliiiordirurio ao i-aboUo, aro- K I O I )L J A N E I R O , 
n aliii.1 ilo-o com um pcifumo tu- G E N O V A 

p i o A POLES) 
' ; accui'.ar.do j ; •. .ii,nrn» |ara Alar-

e; .on(f ics unices depoiitarios i n '' 1 ! ' " ' ' : lo l ;a> 001,1 irantbuido 
inlii i ' i- ill) Hili.do : Em Santos, J . ®ni t in .O.a . _ 

Alii cnla I'u ilin, rua 15 do Novell:- |.)iril ( U 1 , , - , „, ; iiiforrra-
I I I O , 4: Ciiiiipiiina. Coulo .t Ciimp., ,.,„ ' u;,', , ,., . . o:i' ..»(.i.ioi" e n 
Iniro i!o Hot in in: Amparo, Jo. 6 A!- j! „(„. 
MF Hariidp: .liunlialij-, J . M. l a- ' ' ' „ . . » ^ . . _ 
i-cica & <-', I hurniaeia's. I.i.i/, Uo:.- B 8 2 « i < v L i L (K C . 
su-pa: I 'o i j-n i ' r im, .lo.-i' Autoiiio K.ia (,uli..:e i!.- X- »• ml io . n. :;0 
Vmit in F, um .lose Honilacio, •,<•; u m s,in!o I'lOKITA It C.. 
S. (in I F , I II•:< Mnrone llutucalii, |(ua ViMninIo tin liio I'iuik-o. l.i 
J I ) . :'t I ' iof C i i m i tlriiniii, .Jomi — 
li.".: i'iji' Mo'ni'ii, Antonio I ai.diA: I | X X 
UtiSKuiKa. Jo o do Oliveira Kreiti'» , R "SsL 
(auiir.niuii; Santa Kiln do Passu- (Kli L j ' /"j- \ ' 
<lastio. . I u6 Konitindes Pcreiru. I K,-."*'• ' i - ' \ ' 

Illiu.-l -«liidis de buotos e do ltio 
N I L E . Jo ßi'j do Jauoiro 
C L Y D E , de Banto, . 
DADIUBU, do ltio do -Jaaciro. 
TUAME: ! , de S:u:t0i . 

O MAO N11 ICO I AO I It: I Nu 

prey, 

OHHU 4 

-•alor-l 

loriiial 
leitos 

K-poiaiIo do Rio du I':ata co dia J do oui:.<:o. s.ih „'» eu mesni 
dia do Santos para o 

lîio, fa l i ia , Pernaninucu, 
Lisboa, Vigo, Chcrbosirgo, 

Soutiiampton, H u n i a i u r g o j 

Bremen, Raùcrdam e 
.-luli-as ciiliidcs eontinont.-ies via Boutliaiuptoii 
l'i-eto dus passagens de :t.» classe paru I.lûk'ia. lCÎV.ii . 
Para pa.»â ons o maisinformaç ci trata-ao uiia.ou'i. e:n S-o PaaÏJ 

1.1 Mala K' al Inglc/a 

^ ^ ^ mais activa 

$ r e mais assimilaveldAs 
"preparações anlisepticas 
elogiadas para curar as 

Uîiica prpperaçno quf extirpa complpfamcn-le a caspa irrpe - ̂  li.niio ft quedij (!- cabcllô «jnJa «1 ncill «ut'irai purf'tiys di 

D o o i i ç a s 

V I A S U R I N Á R I A S 
os mais agradaveij, os mais 
cihca^cs dos Pcnoraes contra 

l TOSSE, DEFLUXO, ' 
BRONCHITE g 

" das _ _ _ 
'LACROIX.76.f.duChâleau-il'Eiu.liTil 

Drpf.̂ ilarlo-i t- S. Paulo : 
J . A M A R A N T E h. C " . | 

Rua de S. Bento, 41 Caiita doSorraia, K 
SjFto cajwi.0. cc ; 

M I i L î S A S B i j 
tof 'co que cor.fP.mi 

da lloulor L L O B A G K 
,1 At ily.it tia /car-oi -a dl Medicina ** 
prov, c ; 0 n dits /'au .1 conlvm lüj'tl l 
ai/i.jr-R.CÍ.i*. ßaai dst -juaea . 
I »lürato r.R tau. í nu:-r*To nv «.isxiis 

Pèrec, ? 3 ' 

PAl'II-IO S»TE \M 
m r m i - i m Q W Á Ü Y P L E W R E S I Â 

ÇaSaOía iOSaKOKArt. 73BERCC.«»?,!-
Com escalas pelo R i o tio Janeh-o, Pernambuco o Conri 

ci P'l'ado do tí il ro dm M) de 
outiibi", tiiliirii para I aiii.i, Ter 
i.aiiil.nco, l.i.'bjii, Cori nlia, I.a Pai 
Jiee o l.ivoipool. depoi. lia imíi -
l-i riaavcl dciiiora. 

L.:\a paFKngeiros do primeira, te. 
pui.clac terceira clOFse.-. 

esperado do Norte, eali.iá, no dia 5 de outul ro, para 

Rio de Janeiro, Pernambuco, 
Ceará e Pas-á 

1'oeobciiilo do: de jii notas do caipai o ccuommcnda. para todos et". H 

[ (,1-tOi. 
Não recebo passageiros. 

Avisa-so aos ttnliores earrcgadoieii 
vaporos desta oiuprc.-a para o: por'o. 
láontos ilns laldoaçíicF. 

Para fretes, ordena do emburque o um : informav'ie?, loin os agi 11 i 

S i l v a A r a u j o & C . 
P R A Ç A D A R E P U B L I C A , 3-Sobraclo SANTOB 

Os agontos incumbom-so <lo rooebimoiHo, despacho e expedi , 
cão ilan moroartorins. Ho Santos, para todos ca portos. 

SMniêes t» mear' csiciauitn j«i i Isítcçoec, íolKit̂ iu*. 

Er.dGreço íe!eg, 'liico: SILVEIRA—S.Psulo—Tslsphona n.69 

Ins ilifflos. m . pharm áticos, indusiriass e ao publico em geral 
Sflrvimn-aoß äesf« m «l'a damos nœa satisfação ás rcclaœa-

ç§03 c apreciações (im un «Et© te m sieo Mtas C9ia re-açâô â mnaa 

éai.-a 

espnrado du Europa 10 diu 15 de 
outubro, saliiri paia .Muntevidöo, 
Punta Aiei iaso V.ilpai-aiso, dopois 
da indi.-pcnsavel demora. 

Este pnqueto roeebe |iaB~a^c-iios 
de i riiueii-ü o tcreoira cias-ea, para 
o liio da l'rata. 

Vinlio de nieaa, fornoi l io gri-
tuitamento uoo pasaugeiros do todaa 
»f ilastes. 

Os paquutes do.- ta linha s.lo ill.i-
miitados a uz olectri'-a. 

Para inroiiiiiiföcs, com 

Wilsens, Sons § C., Limitad 
Ena do liosario, n. I i.—S. Paulo 

qito r.B car.-as onibareadan nos 
acima nau Buflroni os Im-onvo Tantc as crianças como as pessoas grandes 

tomam com muito , £j'o'íto o delicioso 

VIKÍ40 do D"r VIÍÍEN, do CKtr.ict*» 
de Bgciia i! p SL-câihmi. 

O VINI-iO Vi Vi TM tn miiitissmio o 

«opcailc. reaaim-. ; . ;i.tvns, en. iqucce o 

sangue, ciea cj.i .1.. 

E' um remçdio dos nriis activos prescrito' 
pelos Médicos no tratamento da Oeiillt-
dsde : Rachitiamo TWíj; 
Esci»ofá!s', Rhe i í iK í i t sms , Pc i- íSc . j 

; í j ranor .s . IVfo'c--jJij% a a n « i l o , e t c . 

Venda cr. lodos as Pi.r.mactas. 

Bíc-lía l i i ) '.tfUl.SífaiDI! 

A at , . /.hm mm fuliriir tia rojúltil e do tuhiior : 
Dcsciaiii io que bs. posBiin-, maia ou m tnos acompanhar os preços pm-quo estamos venden-

do t-das cs drogas, product01 ohimieoB o pharmauouticos, tanto naoionaos como oxti-aiiBoiros, 
rcBOlvemcB la.-.or ]>:eço especial pa ra cs., a lém disso um dosoonto do 3 por cei.t.o nas 1'acturus 
SLiporioi-ca a D005 o t:o 5 por cento any superiores r. 1:000$. 

A o s s s ' s . i n d u s í r E a e s 

tonco Icir.os na mo.-maü vantugenu i|iio osfabeleccnios para os srs. pharmaceutlcoa. 
Si o pwfiíico esti tjerail 

Vende'iKOS a varejo pelos menorea preçcs ponnivoin e rogamos que todas as vezos quo 
preeiBcineomprur qviuesciuor preparados pharmaeoutieos, tanto nsoioiiiios como oxtrangoi ios, 
aguaü minerues otc. etc., proourom pi-imoiramonto i n f o rmar ro dos preços em nossa ousa. 

Sa srs- pharis?a(ieiiticae do iDatft̂ ics» 
Ciuando precisem fazer seus sni-umenfcos p od t r i o enviar-nos nota doo artigos que desejarem, 
pois que immudia tamonto lhcf; remettaromos os rospeetivr 3 proços 1 visto não termos catalogo 
iinjiro3so) üiàiii do quo os posEiam examinar o fazer-nos seus podidos acompanhados das com-
potentcB importâncias , ás quaes so dignarão add ic ionar as despozas do caisõca e carretos 
bem como as do frote quando a oxpodição tonha do sor feita eomo ericomiuornla. 

Es^sc j o l i co i çps i ao n e c e s s á r i a 
N ã o temos o nunca t ivomos a protenção de comprar mais barato do quo qualquer outra 

casa, pois quo todos cs fabrieantc-B nacionaes e extrangeii-os tem suas tabeliãs do proças e OB 
doseontcB são eguaea para todos, segundo as quant idades. Também não fazemos mi lagre. 

T U D O SE E X P L I C A 
Vendemos barato c sem receio de compctencia peles seguintes motivos: 

1 — 0 prédio onde i e.-tnbelueida a Drogaria Silveira, rua do Commcrcio n. 7, ii antigo, do 
pouca a'pparencia, tendo o aluguel pequeno, porque felizmente o senhorio 6 conciencir.Bo. 

2'—Nao temes piimeiro caixeiro e nem guarda-livros, por roicm cares cargo- dotompenhados 
pelo.i dois íocioc, constando norso pofeoal de 3 empregados somente. 

•'('—Nao temos empregados viajantes, pois cada um custaria 1:000$ a 12:000$ menraes. 
V— Kesolvcnios não ifiníer fiado, devido á ctífo que atravesi-amos o quo nao podemos pro. 

ver quando terminará, a qual nos obriga a vender ttoiralo para tormos sompro eomprailo-
ros c a dinheiro .1 vista para podcrmoB eonlinuar a pagar riligiosamento no.:eas contas. 

5-—(jarantimoa o peso, qualidade e legitimidade de todos 09 artigos. 
£ este o nosso prograiiima: 

Auxiliar o publico, rendendo barato, atsim este lambem nos auxiliará. 
a. Paulo, 15 do setembro do 1«99. 

trvl̂ o «manai entro Sunto-i « llaiiiburgo, 
Ji iuelri , Uiiliiia « 1,;,'. 

BAHLDAa L ' A R A A i . 
C O I I D O B A . . . . . . 

A M A Z O N A S . . . . 

J T A P A H J T A ' 

RATOU o s I A ; 

O paquota alIo:uä) j o 

m ú l M OEHERALr. ITALfAHA 
SoriETÁ IUI NI i ß 

F L © m o & a i s B & m i í í ú 

E M P R E S A T H E A T R A I i D O B R A S I L 

Companhia Dramatica k Theatro Moderas 
Dir ig ida polas art istaa L U C I N D A S I M Õ E S o C H R I S T I A N O D E 

S O U / A , o do quo faz parte a actriz Lucília íiiillõts 

T e r ç a - l e i r a , 3 d e o u t u b r o «Sc 5 8 9 9 

E«1réa d a (^ t inpan l i i a 

1'iimciia representação da ccl iiro peya em :) utlo.-, or giual do gian-
io dramaturgo noiuegucz Ileniik Ibsen 

^ " « i ifijsil i s Efe® ètf&i ^ ^ í ^ a rot 

Tucuman O vapor 

Conimanthiiil' 

s.iiairú no dia 11 d 

Sabirá do Santos no dia 5 do ou-
tubro [ara 

fliQ ce Janeiro, Génova e Napoli s 
Acceitando paFsaiioiroi para Alar. 

Eclba o Harcelloria, com trasbordo 
cm Génova. 

Este paquoto possuo esplendidas 
acconimodat'Ocs pura passugoiros do 
1.«, 2." o 3." claBses. 

Viagem rapida 
Para passagens o mais Itifor-

maçSes, trata-so com os agontos 
em S. Pau l o 

J o ã o l í r ieeo la & C o m p . 

R. 15 de Novembro, 30 
em Santos 

â. FIORITA ft G. 
Bo» VlBoonde do Bio Branco, 

numero 10 

Para s, 

s fio comi 

du, quo 

I ara | re 

cujos |,éi 

riam 11m 

I'm vi 

esc. nia 

nres ilo 

rudiment 

J "li re pó 

ftiealru, q 
que seja 
lor. 

A. DE SOUZA SILVEIRA & C 


